
BULL
Bull não ganhou o apelido porque ele tem uma reputação de ser teimoso, ele é 

apenas um garoto muito grande. Mas sob esse exterior duro como granito e 

grande como uma montanha bate o coração de um homem carinhoso. Pode 

uma coisa bonita com apenas um metro e meio de altura capturá-lo?
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Capítulo Um

― Vai, vai, vai! ―  Bull Ford ouviu a ordem através do implante de 

comunicação em seu ouvido e saiu correndo. Bastante ciente da localização de 

seu reforço, dos membros de sua equipe, ele foi para o abrigo de uma 

formação rochosa natural. Ele atirou-se de barriga para baixo, escondido da 

vista dos bandidos por ambos a noite, e a roupa preta e a tinta de camuflagem 

que ele usava. De sua posição Bull podia ver o gol, uma bomba amarrada a 

um refém vivo. Sua tarefa, desarmar a bomba e obter o refém com vida, de 

preferência sem ser morto no processo.

― Que informação que temos sobre a bomba? ― Ele sussurrou.

Matt Coleman, que ocupava o console de comunicação, respondeu. ― 

Nada. Você está por conta própria.

― Merda, ― Bull xingou suavemente.

― A merda é certa Bull ― a fala arrastada e arrogante do sul de Jack 

Gordon invadiu seu ouvido.

― O que você está planejando, Bull?  ― Jimmy Gordon perguntou.

― Onde estão os tangos ― questionou, em troca, querendo saber a 

localização dos bandidos que representavam as metas ou dos tangos.

― Eu vejo dois com o refém. Mais dois andando pelo perímetro, ― 

BB Dalton forneceu a partir de seu ponto de vista sobre a cordilheira.



Um plano estava se formado na mente de Bull. Ele abriu a mochila 

preta que carregava e tirou o que ele precisava, falando sobre seu plano em 

voz alta para a equipe, ao mesmo tempo. ― Precisamos de uma distração. Vou 

montar uma bomba para uma explosão falsa. Vai parecer e soar como uma 

real, mas sem o chute, apenas muito barulho e fumaça. Trey. Você tem uma 

mira sobre o refém?

― Afirmativo.

― Ótimo. Quando eu disser três, você atira tão perto do refém como 

você pode, sem acertá-lo. Enquanto os dois tangos do refém estarão atirando 

de volta para a origem dos tiros de entrada, ou seja, você, eu vou arremessar 

minha falsa bomba perto do refém.

―  E os tangos vão pensar que o refém foi atingido e sua bomba 

explodiu. Eles vão correr como o inferno e você pode pegar o refém, trazê-lo 

em segurança e desarmar a bomba real, ― Jimmy terminou para ele. ― Bom 

plano, Bull.

― Qual é o seu tempo na bomba falsa? ― Trey perguntou.

―  Trinta segundos. ―  Bull estimou, os dedos trabalhando 

rapidamente, mas seguramente. ― Correção. Eu terminei. Pronto, Trey?

― Afirmativo.

― Um, dois, três. ― Em três a sujeira em torno do refém saltou e 

voou com dezenas de minúsculas percussões. O refém também saltou e Bull 

ouvi-o gritar quando a bomba voou para perto alguns pés dele e detonou em 

uma explosão de ruído e uma densa fumaça negra. Ele se sentiu mal 

assustando o refém, mas não havia nenhuma maneira de comunicar o plano a 

ele com segurança.

Como previsto, os tangos saíram correndo para longe da explosão. 

Bull corria abaixado, pegou o braço do refém e arrastou-o para a segurança.



Bull detinha uma caneta lanterna entre os dentes e brilhou o feixe 

sobre a bomba. Ele sacou uma faca para cortar a fita adesiva. Só assim ele 

poderia removê-lo do homem.

Os olhos do refém se arregalaram. ― Não! Há um fio sob a fita. Você 

vai detoná-lo.

Bull suspirou. Ele odiava fita adesiva. Ele desprezava bombas 

caseiras ainda mais. Esta parecia ser a versão caseira típica, o tipo que você 

começa quando o manual de instruções saiu na internet, o que significava que 

era instável e poderia explodir a qualquer momento.

Ele avaliou o que ele poderia ver da bomba e os fios ligados a ele. 

Com as mãos firmes e com um cérebro de cirurgião, ele selecionou um fio, 

prendeu a respiração e cortou. Quando ele não explodiu, ele soltou a 

respiração.

―  Bomba desarmada ―  disse ele para o benefício da equipe e do 

refém.

― Consiga o refém de volta para casa e nós vamos dar esta missão 

por completa. Bom trabalho, Bull, ― ele ouviu a voz de Jimmy dizer.

―  Obrigado, senhor. ―  Ia levar algum tempo para se acostumar, 

chamando seu companheiro de equipe de 'senhor'. Desde Hank Miller tinha 

muito recentemente se aposentado como comandante, Jimmy tinha assumido 

o posto como comandante em um estágio pendente de aprovação.

O sucesso desta missão seria uma prova convincente para o 

Comando Central de que Jimmy poderia efetivamente comandar esta equipe.

Bull levantou-se em um joelho e disse ao refém, ―  Vamos. Nós 

estamos saindo daqui. ―  Então ele sentiu um golpe acertar sua jaqueta 

diretamente sobre seu coração. A força o tirou do seu equilíbrio. Ele 

encontrou-se deitado de costas olhando para cima na escuridão para o rosto e 



a arma de uma sorridente figura vestida de preto. ― Não tão rápido cara de 

cachorro.

Bull impotente observou o balanço da arma para o lado e dar no 

refém com um único tiro. Ele fechou os olhos e deixou sua cabeça cair para o 

chão. ― Merda.

― O plano era bom e sólido. Só não obtenha na próxima vez o refém 

morto. Ok, Bull?

Bull abaixou a cabeça, agitando de um lado para outro. ― Eu estou 

me sentindo mal que eu fodi tudo, Jimmy. Eu te fiz ficar mal.

― Você não fez. ― Jimmy se inclinou na cabine de vinil vermelho na 

parte de trás do bar perto da base e deu um tapa nas costas de Bull o 

encorajando.

― Bull com certeza não estava olhando direito um tempo atrás, com 

essa porcaria-de-rosa por toda sua jaqueta da arma de paintball. Que tipo de 

homem usa bolas de tinta cor de rosa, afinal? ― Trey perguntou.

― Uma espécie de soldado marica da marinha, que é quem! ― Matt 

comentou. Ele havia sido recrutado para Força Tarefa Zeta do Delta do Exército 

da Unidade de Tecnologia. Matt olhou pedindo desculpas a Jack e Jimmy, que 

tinha sido Marines antes de se juntar ao Zeta. ― Sem ofensa.

Jimmy levantou uma sobrancelha. ― Claro.

―  Nós nunca vamos ouvir o final disto, você sabe. Obtendo 



treinamento em um exercício de treinamento simples da Força Tarefa Kappa. 

― BB balançou a cabeça enquanto brincava com a condensação em seu copo 

de refrigerante. BB, tinha vindo dos SEALS da Marinha, não costumava ter 

muito a dizer sobre o debate Exército vs Marinha, mas não podia dar início ao 

assunto da Marinha vs Exercito no jogo anual de futebol.

― Eu sei. Sinto muito. ― Bull fez uma careta. Tinha sido apenas um 

exercício de treinamento, mas poderia muito facilmente ter sido real, nesse 

caso, ele estaria morto. Não importava o que disse Jimmy. Bull ficou 

desapontado com sigo mesmo.

― Bull, caramba. Pare de pedir desculpas e olhar como se o seu cão 

favorito tivesse acabado de morrer. Nós somos uma equipe. Você não estava lá 

sozinho. É culpa do BB também por ele não viu o quinto tango no 

infravermelho indo para cima de você. Ou qualquer um dos outros caras que 

não cobriram as suas costas e tirado o cara antes dele tomar você.

― Sim, senhor. ― Ele sabia que ele não tinha que chamar Jimmy de 

'senhor' quando eles estavam no bar, Jimmy já lhes havia dito isso, mas era 

mais fácil para voltar a cair em seu treinamento, disciplina, quando se sentia 

como um total fracasso.

BB concordou. ― Ele está certo, Bull. Eu deveria ter verificado a sua 

volta. Eu acho que todos nós temos um pensamento um pouco arrogante a 

respeito de que o exercício tinha acabado uma vez que você desarmou a 

bomba. Esquecemo-nos que não é assim até que estamos todos em casa 

seguro.

― Além disso, Bull, você é um alvo muito grande. Quero dizer, quem 

poderia não vê-lo? ― Jack acrescentou com um sorriso torto.

Isso fez Bull sentir melhor umas toneladas. Ele tomou outro gole de 

sua cerveja.



Jimmy deu a Jack um olhar que dizia “cala a boca” e então disse ― 

Amanhã de manhã na reunião de equipe nós falaremos sobre o cenário 

novamente passo a passo, verificar o que deu errado e chegar a ações 

alternativas que poderíamos ter tomado. Perder o exercício é mais valioso do 

que vencer, se você aprende com seus erros.

― Jesus, Jimmy. Você realmente soou como um comandante, ― Jack 

disse.

― Não brinca! ― Trey concordou. Ele imitava Jimmy, ― Temos que 

verificar o que deu errado. Eita! Será que eles dão-lhe um livro ou algo sobre 

como falar como um comandante?

Jimmy revirou os olhos. ―  Não. Mas eles dão-lhe um livro sobre 

como funciona a corte marcial para soldados insubordinados.

Que foi recebido com uma rodada de risos, exceto Bull. Jimmy não 

culpava ele pela perda, mas Bull sempre tinha sido mais duro com sigo mesmo 

do que os outros eram com ele.

Ele se levantou. ― Eu vou sair, rapazes.

Jimmy franziu os lábios e olhou de perto Bull. ― Você indo pra casa?

Ele forçou um sorriso para o benefício de Jimmy. ― Não, eu acho que 

vou passar pela Lana. ―  Foi ruim o suficiente que ele poderia ter sozinho 

arruinado as chances de Jimmy de obter a posição do comando Zeta, Bull não 

queria Jimmy preocupado com ele à noite toda também. Se a equipe pensasse 

que ele estava indo transar, eles parariam de se preocupar com ele.

Inferno, talvez ele realmente fosse fazê-lo.

Ele tomou a decisão em meio a aplausos e vaias que o seguiram pela 

porta dos fundos do bar e no estacionamento. Ele se dirigia para a cama 

quente de Lana ao invés de seu próprio quarto vazio e frio.



Inferno. Se não Bull tinha ficado com Lana durante toda a noite 

enquanto ela chorava quando seu gato tinha morrido? Certamente, ela iria 

retribuir ficando com ele. Se afundar dentro dela iria leva-lo muito longe para 

ele esquecer sobre a perda desastrosa de hoje à noite. Isso é o que as 

relações eram aproximadamente, não eram? Estar lá para o outro. Isso, e não 

ter que ficar com um estranho quando você quisesse um pouco de amor.

Não tinha lugar mais próximo, tão Bull colocou seu caminhão em 

frente a calçada de uma casa a duas portas de distância de onde morava Lana. 

Ele desligou o motor, tirou a chave e sentou-se por um segundo no escuro. Ele 

foi abatido. Ele precisava de um banho quente, um pouco de sexo suado e 

uma boa noite de sono. Todos os três poderiam ser obtidos na casa de Lana.

Esperando que as coisas parecessem mais brilhantes de manhã.

Bull esfregou as mãos rapidamente sobre o seu rosto para tentar 

despertar a si mesmo. Ele estava tão cansado mentalmente quanto ele estava 

fisicamente. Ele respirou fundo e saiu do caminhão, fechando a porta atrás 

dele.

Antes de ele bater na porta, ouviu os sons dos jatos quentes da 

banheira da Lana borbulhando no convés de popa. Essa era uma ideia, um 

mergulho na banheira quente. Perfeito! Exatamente o que ele precisava. 

Imaginando como seria bom tirar a roupa ficar nu e deslizar no vapor de água, 

ele fez o seu caminho em torno da casa para o convés. Imaginando descartar 

o  biquíni de Lana e ela sentada em seu colo ele havia andando ainda mais 

rápido.

Ele virou a esquina, prestes a puxar a camisa por cima da sua 

cabeça, quando ele parou em suas trilhas. Haviam duas cabeças balançando 

juntos pouco acima da linha d'água. Um deles era definitivamente do sexo 

masculino, a julgar pela agitação. Eles não o escutaram sobre as bolhas, 

então, ele veio como uma surpresa completa quando ambos olharam para 



cima e todo o seu 1,95 m se erguia sobre eles.

― Divertido? ― Ele perguntou com uma voz estranhamente calma.

Os olhos de Lana a traiu quando ela mentiu, ― Bull! Eu pensei que 

você tinha ido toda a noite em seu exercício assim, convidei um amigo. 

Ele ergueu a sobrancelha quando o “amigo” parecia doente.

― Realmente. Por que você não me apresenta para o seu amigo? ― 

Bull não perdeu a forma como eles permaneceram afundados tão baixo quanto 

eles poderiam obter sob a água sem se afogar. Ele apostava que ele sabia o 

por que.

Com a sua melhor imitação de polidez, Bull estendeu a mão para o 

cara na água com sua namorada.

Quando o burro tomou, Bull puxou-o até que o cara estava de pé, 

expostos e sim, assim como ele suspeitava, nu. Ele largou a mão do bastardo 

e limpou a umidade e o lodo imaginário em suas calças pretas.

Não tendo nenhuma dúvida de que Lana estaria igualmente vestida, 

ele nada pôde fazer nada senão olhar para ela em estado de choque e 

desgosto. Seus olhos se desviaram de volta para o rapaz, que pesava quase 

nada. Bull era mais pesado que ele uns bons cem quilos de músculo sólido. O 

olhar no rosto magro do cara provou que o babaca também percebeu que ele 

estava fora tripulado. Ele teria sido agitado em suas botas se estivesse 

usando.

Bull sacudiu a cabeça.  ― Que diabos você está fazendo, Lana?  

Ela se virou chorando e agarrou sua mão, ainda escondida debaixo da 

água. Ele não sabia por que ela ainda estava se escondendo. Ele tinha visto ela 

nua e aparentemente também tinha o menino magricela.  ― Bull. Eu não sei. 

Eu só fico tão solitária e você está longe o tempo todo.



Ele franziu a testa desculpa lamentável. ― Eu mal estive ausente por 

todo o mês passado. ― Balançando a cabeça, percebeu que simplesmente não 

importa porra. ― Esqueça isso.

Bull se virou e abriu a porta deslizante que levou para a casa dela 

com tanta força que bateu contra a estrutura de metal, não quebrou, mas 

soando perto disso.

―  O que você vai fazer? ―  Ela falou de trás dele, parecendo um 

pouco frenética, mas não o suficiente para puxar o rabo mentiroso nu para 

fora da água.

Preocupada, ela? E ela nunca tinha visto ele realmente irritado.  ― Eu 

estou pegando minhas coisas ― , disse ele, e isso é exatamente o que ele fez. 

Ele puxou gavetas abertas, pegando sua camiseta do exército e calça de 

moletom. As portas do armário caíram abertas quando ele pegou sua garrafa 

de Wild Turkey1, ele precisaria dela quando chegasse em casa. Ele escancarou 

o centro de entretenimento quando ele recuperou seus DVDs. Na saída da 

frente notou os tênis minúsculos do menino bastão perto da porta. Ele pegou-

os e saiu da casa pela última vez. Ele deixou cair os tênis casualmente para 

baixo do esgoto e andou o resto do caminho para o seu caminhão, assobiando.

Capítulo 2

Bull rastejou para a reunião com a equipe as 8:00 se sentindo 

1 -Wild Turkey é uma marca de uísque bourbon produzido pela Austin, Nichols, uma divisão do grupo Pernod Ricard. 
É uma das marcas mais populares de bourbon do mercado norte-americano.



péssimo, e olhando ele tinha certeza, uma merda. Ele tinha tido o seu banho 

quente na noite anterior, mas quanto ao sexo suado e boa noite de sono só 

não estavam nas cartas.

Ele fez o seu caminho diretamente para a cafeteira e serviu-se de 

uma caneca fumegante cheia. O primeiro ato oficial de Jimmy como 

comandante interino da equipe tinha sido a instalação de uma cafeteira de 

porte industrial na sala de reunião e instruiu a equipe inteira para que cada um 

trouxesse sua caneca.  “Uma caneca real”  Bull se lembrava dele dizendo, 

“Beber esse café em um copo de papel ou isopor é um sacrilégio.”

A maneira como ele se sentia esta manhã, Bull de bom grado votaria 

sozinho em Jimmy para faze-lo líder da equipe permanente pelo café.

― Parece que você teve uma noite memorável ― Matt comentou ao 

encher sua própria caneca onde se lia “A probabilidade de alguém observando 

você é proporcional à estupidez de sua ação.”

Bull geralmente tinha encontrado o ditado extremamente engraçado. 

Não hoje.

Matt continuou: ― Embora, eu acho que você parece um pouco mais 

feliz depois de estar com Lana à noite toda. ― Ele sorriu. ― Sem trocadilhos.

Bull pegou sua caneca. ― Faz um favor, Matt e siga meu conselho. 

Deixe-me sozinho hoje.

O tom de advertência na voz baixa de Bull limpou o sorriso do rosto 

de Matt. ― Você precisa falar?

― Não. Eu preciso beber o café, dar o fora desta sala de reunião e ir 

atirar em alguma coisa.

Matt apertou os lábios e balançou a cabeça. ― Ok, então. Bom plano.

Jimmy saiu do escritório do comandante ainda chocado por ver a 



porta aberta e não ver Hank Miller sair e ver a equipe reunida tomando seus 

assentos.

― Tudo bem. Antes de passar em revista os acontecimentos da noite 

passada, eu tenho uma missão real para entregar. É uma moleza, por isso 

estou colocando ele lá fora, numa base voluntária. O show é solo, nenhuma 

equipe em volta.

Bull levantou a mão. ― Sou voluntário.

―  Você nem sabe o que é ainda. ―  Trey se virou para ele com 

surpresa.

O que a tarefa era não importava, ele estaria ocupado e longe de sua 

equipe para que ele não tivesse que responder suas perguntas. Bull olhou para 

cima e encontrou Jimmy olhando-o.

― Não importa. Vou levá-la ― disse ele.

Jimmy acenou com a cabeça. ― Ok, então. É sua. ― Ele arrastou os 

papéis na mão, caminhou até o quadro branco na parede e pegou um 

marcador. ― Tudo bem. Vamos passar por cima de ontem.

Bull observava-o, e quando era óbvio que nenhuma informação 

estava disponível, interrompeu. ― Hum, você não vai me dizer o que minha 

tarefa é, senhor?

Jimmy se virou, levantou sobrancelhas. ―  Você disse que não 

importa.

Bull ouviu Jack rir na outra extremidade da mesa.

Ele fez o seu melhor para ignorá-lo.  ― Sim, senhor.

 ―  Não preocupe sua cabeça, Bull. Eu vou te dizer onde estar e 

quando. Agora, de volta ao exercício. Alguém apague a luz. Matt, vire com o 



retroprojetor com a disposição do curso a partir de ontem...

Talvez Jimmy tivesse o que era necessário para ser comandante, 

além do café de fluxo livre. Ele tinha acabado de efetivamente ensinar uma 

valiosa lição a Bull, nunca ser voluntário até que você saiba o que a atribuição 

envolve.

Ele abafou um suspiro e fez o seu melhor para se concentrar sobre a 

revisão do fiasco de ontem, que, não importava o que Jimmy disse, Bull 

assumiu a responsabilidade. Bull merecia o que esta atribuição não especifica 

acabou por ser, não importa o quão fosse ruim.

Bull tentou se lembrar do fato mais tarde naquela manhã, quando ele 

se sentou em frente a Jimmy no gabinete do comandante e perguntou se ele 

tinha cometido um grande erro.

 ―  Desculpe-me, senhor? ―  Perguntou ele, esperando ter ouvido 

errado o que Jimmy acabara de pedir.

 ― Eu perguntei se você possui um smoking? ― O sorriso de Jimmy 

não pressagiava nada de bom.

 ― Não, senhor. Apenas minha roupa azul.

 ― Tudo bem. Vou pegar um para você.  ― Jimmy acrescentou com 

um resmungo ― Espero que as lojas de aluguéis de smoking tenham grandes 

e altos.  ― Ele pegou um lápis e escreveu algo em um bloco de papel.

 ― Eu tenho medo de perguntar isso, senhor, mas por que eu preciso 

de um smoking?

O sorriso de Jimmy se alargou.  ― Você está indo para uma festa.

Bull gemeu. A última festa que havia trabalhado disfarçado em 

conjunto com a equipe implicou ele jogando de garçons em um evento do laço 

preto extravagante para um bando de ricos esnobes. Bull era bom em muitas 



coisas, mas servindo aperitivos com uma bandeja de prata não era um deles. 

― Eu tenho que fingir ser um garçom de novo?

Jimmy sorriu.  ― Não, desta vez você vai ser um convidado.

Bull levantou uma sobrancelha. Hm. Talvez essa missão não fosse tão 

ruim, afinal. Boa comida, servida a ele por alguém neste momento. Mulheres 

bonitas, espero que em vestidos curtinhos. Bull lembrou que Jimmy tinha 

encontrado sua nova esposa Lia durante a infame atribuição de garçom. 

Embora Bull não estivesse procurando por uma mulher, à luz do recente 

acontecimento ele não se importaria com uma distração para uma noite. Essa 

atribuição poderia ser exatamente o que ele precisava.

Ele balançou a cabeça e não conseguia conter um sorriso.  ―  Ok. 

Quais são as indicações?

Jimmy entrou em detalhes sobre uma ameaça na Internet não 

confirmada contra uma série de eventos de alto nível em todo o país, sendo 

um na festa desta noite.

 ― Então a Segurança Interna não está levando isso a sério? ― Bull 

perguntou. Isso era óbvio desde que ele estava indo sozinho.

Jimmy sacudiu a cabeça.  ― Não. Eles consideram esta ameaça como 

a daquele cara que fez recentemente as ameaças sobre as bombas sujas nos 

sete estádios de futebol. Você sabe que, quando encontrado, ele era um nerd 

que ainda vivia com seus pais e teve alguma emoção por assustar um monte 

de pessoas inocentes. Esta ameaça não tem mais validade do que fez nos 

olhos dos mais altos.

 ― Então, por que eu estou indo de qualquer jeito?

 ―  O senador Dickson está preocupado deixe-me ver se eu me 

lembro direito com à segurança física de si mesmo e de seu filho.



 ― Eu vou ser um guarda-costas pessoal do senador Dickhead2?

Os lábios de Jimmy tremeram quando ele sufocou um sorriso. ― Sim, 

ele está com medo assim.

Dickhead era amigo do pai de Lia e que tinha junto com o governador 

comparecido ao casamento recente. Bull percebeu que Jimmy estava tentando 

se conter para não desfrutar de Bull usando o apelido, apesar do senador ter 

ganho este quando ele tentou fechar a base militar em nome de cortes 

orçamentários.

 ―  Então você e Lia vão estar lá, também? ―  Bull perguntou 

esperançosamente.

Jimmy sorriu.  ― Não. A gravides de Lia nos impediu de estar indo 

para algumas coisas. Eu acho que eu só poderia mantê-la grávida para os 

próximos anos ou assim.  ― Então Jimmy ficou sério.  ― Lamento, Bull.

― O que você tem para se desculpar?

Jimmy sacudiu a cabeça.  ―  Eu não posso deixar de pensar que 

Dickh... Dickson está tentando tirar vantagem de sua associação com o meu 

novo sogro. Ele não estaria fazendo isso se eu não fosse o único no comando 

no momento.

Bull sorriu.  ― Não se engane, Jimmy... Quero dizer, senhor. Dickson 

iria tentar tirar vantagem de qualquer um, não só você.

Jimmy sorriu tristemente.  ―  Mas eu aposto que o comandante... 

Comandante Miller não teria deixado.

 ―  Não se venda por pouco, senhor. Acredito que o Comandante 

Miller teria pesado os pros e os contra e as ramificações e faria a melhor 

2 - Dickheat – Na série os meninos do esquadrão zeta fazem um trocadilho com o nome do Senador Dickson, algo 
como (Dick+Heat) Dick é uma forma de chamar o pênis – e acho que ficaria Penis + quente ou outra definição – 
ACHEI MELHOR DEIXAR NO ORIGINAL . 



decisão para a equipe, como eu tenho certeza que você fez. Neste caso, o 

custo é baixo, apenas me ter em um smoking por uma noite, mas os 

resultados podem ser grandes. Dickson agora lhe deve um favor.

 ―  Ou ele vai me ver como alguém fácil de derrotar e continuar 

fazendo e esperando mais e mais ― Jimmy apontou.

Sim, sempre havia essa possibilidade. Nunca se sabe quando se lida 

com políticos viscosos. ―  Bem, se eu for como convidado considerável do 

partido para a noite, eu estarei perto de Dickhead para obter quantos 

interessados quanto ele quiser.

Jimmy sorriu.  ― Eu vou manter isso em mente.

Capítulo 3

Marly Spencer soltou um suspiro de frustração quando seus dedos 

atingiram uma corda errante da harpa. O som da nota dissonante encheu o ar. 

Por que os erros sempre soavam muito mais alto do que o resto do pedaço da 

música? Um dos grandes mistérios da vida, ela adivinhou.

O outro mistério do dia, o que ela estava indo fazer sobre seu show 

naquela noite? Músicas que ela conhecia como a palma de sua mão vinham 

soando como tortura musical.

Marly passou as mãos trêmulas sobre o rosto. Ela tinha que obter o 

controle de si mesma e parar de ser tão distraída.

O telefone tocou e interrompeu-a. O jeito que ela estava jogando 



hoje, foi uma interrupção bem-vinda.

 ― Olá.

 ― Oi. Sou eu.

Seu coração bateu em seu peito. Era ele, tudo bem.

Oh, Deus, ela não precisa disso agora. ― Eu sei que é você. O que 

você quer? Discutimos tudo ontem à noite.

 ― Eu quero você de volta.

 ― Não.

― Vamos pelo menos falar sobre isso.

 ― Não há nada para falar. Olhe. Eu tenho que ir. Eu tenho um show 

hoje à noite.

 ― Onde?

Este era um comportamento típico da sua parte.  ― Você sabe onde. 

Você me pegou no trabalho. ― Ela se lembrou cansada que esse foi o motivo 

pelo qual que ela terminou. Não havia razão para ficar irritada com sua falta 

de atenção e auto absorção por mais tempo.

 ― Ah, sim. Eu me lembro. Bom. Eu vou ver você lá então.

 ― Não, você não vai...

 ― Claro, eu vou. Você disse que você está tocando, e eu vou estar 

presente...

 ― Quero dizer que eu quero que você fique longe de mim esta noite. 

Estou lá para trabalhar, e, embora seja lamentável que você estará presente, 

também, é inevitável.

 ―  Ótimo. Eu vou ficar longe enquanto você está tocando, 



especialmente porque não é recomendável e não ficaria bem para nenhum de 

nós se você não tiver um bom desempenho. No entanto, depois, vamos 

discutir isso.  ― Ele sempre tentou ordenar sua volta, também. No entanto, 

outra causa para a separação, embora não foi a motivação principal.

 ― Eu não penso assim.

Ele ficou em silêncio por um momento e ela o conhecia 

suficientemente bem para saber que ele estava ficando com raiva. ― Vamos 

ver.

Ela balançou a cabeça.  ― Eu tenho que ir. Tchau.

Droga, ela era uma medrosa. Ela desligou o telefone e observava o 

tremor da mão. Em nenhuma circunstância ela iria voltar para ele. Não havia 

dúvida de que ela não queria, mas que se ela fizesse, afinal? Fraca e com 

medo de ficar sozinha, ela poderia fazer algo que louco. Se ela não tivesse 

esse trabalho esta noite. Estando perto dele foi a coisa mais difícil que ela 

tinha feito, indo direto, e finalmente, tendo a coragem de acabar com ele na 

noite passada.

Marly respirou fundo, mas instável. Ela não podia se preocupar com 

ele agora. Ela tinha que se vestir e fazer seu cabelo e maquiagem. Desde que 

ela não estaria ofuscando os convidados da festa com sua capacidade musical 

esta noite, ela achou que era melhor, pelo menos distraí-los com sua 

aparência.

Ela não sabia o que ela temia mais, tocar mal no show ou ver seu ex-

namorado John.

No trabalho uma hora mais tarde, convencida de que ela estava indo 

para chupar, Marly pensou que provavelmente foi uma coisa boa ela ter feito 

um esforço extra para uma boa aparência.

Ela, sem dúvida, achou que a opinião das pessoas sobre a sua 



apresentação sem dúvida aumentou em proporção direta com a extravagância 

de suas roupas. Foi um fenômeno que ela muitas vezes tinha observado, mas 

não exatamente entendeu. Agradeço a Deus por esta noite.

Mais uma, enquanto ela afinava o instrumento, que soava longe 

melódico, funcionários da festa e de gestão continuamente elogiavam a beleza 

da música. Ela sempre quis saber em primeiro lugar, se eles eram um pouco 

surdos e, segundo, se eles iriam achar que ela era tão talentosa se ela 

estivesse usando calças de moletom.

Ela olhou verificando o comprimento da saia de tafetá em preto e 

branco que ela usava. Ela havia modernizado a saia tradicional com a adição 

de um apertado top decotado preto de mangas curtas que mostrava apenas o 

suficiente dos seus seios. A combinação da saia comprida e o top pequeno era 

recatado e sexy ao mesmo tempo.

Claro, ela teve que enrolar a saia muito pouco atraente na cintura 

para poder caminhar, para poder arrastar a harpa de 20 kg sem tropeçar.

Enquanto isso, ela tinha que continuar garantindo a mais de um 

funcionário prestativo que ela poderia levar o instrumento sozinha. Não seria a 

primeira vez nem a última que ela iria carregá-lo.

Shows do piso térreo, como o desta noite, eram fáceis. Eram as 

escadas que davam problema. O peso da peça não era um problema, a sua 

altura, ou melhor, a sua falta de altura. A harpa era mais alta do que ela, todos 

os seus um metro e cinquenta e dois, além de alguns centímetros a mais, se 

ela acrescentasse os saltos.

Ela havia tirado os sapatos para levar o instrumento no interior.

Marly definitivamente não estava parecendo glamorosa quando 

chegou, com os pés descalços com a saia enrolada, quando ela viu pela 

primeira vez o vulto da altura de um homem em um smoking olhando para 



ela. Engraçado, ele era o maior cara presente e o único que não tentou pegar 

a harpa de suas mãos e levá-lo para ela. Interessante. Ela não sabia 

exatamente como se sentia sobre isso.

Ele usava um smoking colete e gravata borboleta, abotoaduras e 

tudo, mas era cedo para um convidado e de alguma forma, não parecia que 

ele estava lá para a festa. Marly não sabia quem era o homem misterioso. O 

que ela sabia, entretanto, era que ela tinha que estar melhor antes de 

quaisquer outros convidados aparecerem. Ela puxou a saia para comprimento 

adequado, deslizou seus sapatos de volta e, em seguida começou a retirar a 

harpa de sua bolsa de lona. Ela jogou a bolsa grande e em um armário no 

canto.

Esta não foi a primeira vez que ela foi contratada para entreter aqui, 

então ela sabia o seu caminho de volta. A mansão foi usada para captação de 

recursos para mais políticos e partidos pretensioso do que ela poderia contar. 

O rico podem ficar nas suítes caras do Hilton na cidade, mas eles festejaram 

no histórico Lynwood House. Desde que havia pertencido a um desonesto 

Barão por volta do século passado, ela achou que a casa de 40 mil metros 

quadrados tinha visto a sua quota de festas ao longo do século passado.

Até o momento que ela pegou uma cadeira dobrável de um garçom 

passando, montou seu estande de música e estabeleceu sua música, o homem 

havia se mudado, para que ela pudesse concentrar todos os seus nervos no 

iminente confronto com seu ex. Não importa o que John havia garantido a ela 

que ele iria deixá-la sozinha durante a festa, havia ainda o depois da festa 

para se preocupar.



―  Eu quero você do meu lado em todos os momentos. Você 

entendeu?

Senador Dickhead era alto, mas Bull era mais alto, por isso, quando 

ele estava ao lado do homem, ele se sentia como uma criança crescida 

lecionando.

― Senhor. Eu estando de pé é muito mais eficaz, pois estarei onde eu 

posso ver uma ameaça vinda de qualquer direção. Se eu estiver perto de você, 

sempre haverá um ponto cego.

Se Bull não aprendeu dos perigos de ignorar o ponto cego quando ele 

foi baleado durante o exercício de ontem à noite? O problema aqui era, que 

qualquer um que atirasse em Dickhead, provavelmente, não estaria usando 

bolas de tinta, e por mais que o senador fosse um idiota, ainda era trabalho de 

Bull protegê-lo. 

Dickhead considerou por um momento. ― Tudo bem. Mas não mais 

do que três metros. E quando meu filho chegar, você terá que manter um olho 

em nós dois.

Grande! Por que não Bull, vá buscar uma corda e amarrar os três 

juntos? Ele decidiu que Jimmy deveria se desculpar por mandá-lo nessa tarefa 

porcaria.

Não só Dickhead era a... Bem, um idiota, mas a gravata borboleta 

estava estrangulando-o e o coldre da perna estava começando a irrita-lo 

quando ele entrou. Dê-lhe a sua jaqueta e uma correia de uma arma 

automática em torno de seu ombro todo o dia.

O senador voltou-se e caminhou para fora do vestíbulo, onde tinham 

estado a discutir a questão da segurança, para a sala principal. Bull andava 

dez metros, revirou os olhos e depois seguiu no rastro do Dickhead.

Ele parou e aproveitou a oportunidade para olhar ao redor quando o 



homem mais velho fez uma pausa para falar com um rico casal. Bull pensou 

que era duvidoso que o homem e a mulher fossem um risco. Ele duvidava que 

algum convidado para esta festa apresentasse um perigo, Matt e seu 

computador mágico tinham executado uma pesquisa em profundidade em 

cada nome nas listas de convidados e funcionários. Bull chegou cedo e varreu 

o topo do edifício para baixo em busca de explosivos. E se a ameaça viesse em 

algum momento durante a festa do lado de fora, como um míssil ou de um 

carro-bomba, Bull estava impotente para detê-lo de qualquer maneira. 

Especialmente se ele permanecesse amarrado em uma coleira invisíveis de 

três metros com o senador e tudo o que podia fazer era ficar em torno de seus 

sapatos desconfortáveis e aguardar o evento, improvável que o velhinho e sua 

acompanhante muito jovem falando com o senador poderiam sacar uma faca e 

esfaquear Dickhead, ele não poderia culpá-los se eles fizessem. Oh, ele 

parava, mas ele definitivamente não entenderia a sua motivação.

Pelo menos, havia uma cabeça à noite. Seus olhos varriam a sala e 

se estabeleceram na coisa bonitinha que tinha visto facilmente erguendo uma 

harpa maior que seu antecessor. Parecia que ela não teria qualquer problema 

se ela não estivesse usando aquela saia ridiculamente longa. Ele gostava do 

seu top, no entanto. Baixo e apertado em todos os lugares, e ela tinha os 

recursos para apresentá-lo direito, também. Ela tocou a harpa como um anjo, 

mas tinha um corpo construído para o diabo. Assim como ele gostava deles.

Mn, Mn. Ele teria se voluntariado para ser babá mais 

frequentemente, se esse cenário viesse com ele. Talvez depois Dickhead fosse 

para a noite, Bull iria ajudá-la a levar a coisa para fora em seu carro. Ela 

poderia até agradecer-lhe com um beijo. Isso não seria legal...

― Bull! ― A voz de Matt pareceu explodir fora de seu tímpano.

Ele saltou quase fora de sua pele e se virou para a parede Só para os 

outros convidados na sala não vê-lo falando sozinho. ―  Jesus, Matt. Você 

assustou a porcaria fora de mim. O quê?



― A ameaça foi aumentada. Parece que é porra real. Nós estamos no 

nosso caminho para você agora.

Coração Bull chutou em alta velocidade.  ― Onde está vindo?

― É tudo a ver contigo, amigo. Há uma bomba.

― Eu varri o prédio...

 ― Está em algum lugar no interior das paredes.

 ―  O quê? Como? ―  Ele disse bastante alto e para ter alguns 

olhares.

 ―  Houve maldito trabalhadores há seis meses atrás reparando o 

gesso, um deles tem vínculos com terroristas. Eu estava entediado e comecei 

a buscar de volta apenas por diversão.

Bull nunca entendeu a ideia de Matt de diversão, mas ele estava 

muito feliz que ele decidiu ter alguma diversão hoje à noite.

Voz de Matt continuou. ― Agora, a ameaça original faz sentido. Era 

uma espécie de enigma sobre as muralhas de Jericó caindo. Ninguém levou a 

sério até que eu encontrei o registro da equipe que trabalhou nas paredes.

 ― O que você quer que eu faça até chegar aqui?  ― Ele não queria 

começar um pânico e ele realmente não queria derrubar sua mão. Se a bomba 

foi construída para desencadear com um detonador, esse dispositivo pode 

estar com qualquer pessoa dentro ou para fora do edifício. Permitindo que essa 

pessoa soubesse que tinha sido descoberta a trama seria forçar a mão.

Ele olhou em volta. Não havia quase ninguém lá. Era ainda cedo. O 

terrorista iria querer o maior estrondo para seu fanfarrão e esperava por uma 

casa cheia.

 ―  Obter o senador, antes de tudo. Nós nunca vamos vivê-la para 



baixo, se o deixarmos ser morto. Mas não deixe que ele saiba de nada. Não 

deixe que ninguém saiba nada ainda.

―  Afirmativo. ―  Bull aproximou-se do senador. ―  Senhor. 

Desculpem-me interromper. Preciso falar com você imediatamente.

Quando Dickhead olhou irritado, Bull acrescentou ―  É urgente, 

senhor.

Seus olhos se arregalaram com o pânico. Bull agarrou seu braço e 

puxou-o para fora da sala antes que ele pudesse falar.

Ele fez um pouco de pau e boi ― Jack sempre amou quando ele usou 

essa expressão ― história sobre ser apenas uma precaução de rotina que ele 

deveria sair uma vez que a ameaça tinha sido elevada. Disse-lhe para ir 

tranquilamente para outro lugar até que a situação fosse reavaliada. 

Felizmente, o senador era uma merda de galinha e tudo era para salvar sua 

própria pele. Ele não piscou um olho ao deixar uma sala cheia de convidados e 

funcionários para trás quando ele levou seu rabo para fora da porta da frente, 

telefone celular na mão. Esperemos que ele chamasse e encontrasse seu filho 

antes dele chegar então Bull não teria que se preocupar com o babaca júnior, 

também.

Ele virou a cabeça para a parede novamente.

― Dickhead se foi. Nós ainda temos civis dentro. Matt. Cerca de duas 

dúzias.

―  Eu sei, mas até que eu volte a verificar todos, não podemos 

eliminá-los para fora. Um deles poderia ser o nosso tango.

―  Entendido. ―  Bull ouviu a harpista iniciar uma nova música e 

perguntou: ― É possível verificar a harpista, Matt. ― Ele gostaria de encontrar 

uma maneira de tirá-la discretamente.



― Você acha que ela é o nosso tango?

― Não. ― Ele achou que seria uma pena se ela acidentalmente fosse 

explodida embora.

―  Dê-me um... Porra, Jack. Pare com o excesso de velocidade e 

tenha calma nas curvas. Você quase jogou o laptop no chão. Sinto muito, Bull, 

mas eu estou fazendo o melhor que posso na parte de trás da van com Gordon 

lá dirigindo como se ele estivesse no circuito NASCAR. Segure firme. Nós 

estaremos ai em breve. Poderia ainda ser nada...

― Devo tentar descobrir onde a equipe trabalhou nas paredes? Pode 

nos dar uma pista de por onde começar olhando.

Houve ar morto por um momento e depois Matt estava de volta. ― 

Jimmy diz que não. Sente-se apertado.

Bull suspirou. ― Roger ―Para Bull a única coisa que ele não era bom 

era esperar sem fazer nada. Ele olhou ao redor da sala novamente. 

Borbulhando com rapazes que compunham a equipe de garçons, velhos e 

mulheres de colo expostos aos convidados, e uma pequena tocava harpa com 

o cabelo castanho avermelhado puxado em um rabo de cavalo, elegante e 

surpreendentemente sexy completavam o conjunto de todos os presentes. Ele 

apostou sua vida, ele estava apostando sua vida, na verdade, que não fosse 

uma terrorista.

Ele ia começar a sua busca novamente, agora que ele tinha a 

informação importantíssima de Matt olhar para as paredes. Ele se lembrou de 

um armário neste piso. Ele costumava ser um antigo banheiro, a banheira e 

luminárias foram desligadas, mas ainda está lá. Era óbvio que uma das 

paredes havia sido recém-rebocada. Ele ia começar ali. Se ele estivesse 

errado... bem, eles saberiam em breve.



Capítulo 4

Marly tocou por quarenta minutos em sem parar. Seus dedos feridos, 

sua bunda estava dolorida e ela estava com sede. A única boa notícia foi que o 

seu ex nunca tinha aparecido. Agradeço a Deus pelo pequeno milagre.

Seu contrato permitia quinze minutos de folga para cada hora que ela 

tocasse. Ela nem sempre tomava-o, mas esta noite, ela precisava de uma 

pausa. Ela inclinou-se suavemente ao som da harpa longe dela e se levantou. 

Havia sempre uma garrafa de água no saco grande, que ela trouxe com ela 

para shows, e uma maçã e granola também. Ela mal tinha comido antes de 

sair da casa. Neste momento, ela poderia provavelmente baixar todos os três 

itens, sem problema.

Segurando a saia para cima em uma das mãos enquanto trabalhava 

seu caminho através da multidão lentamente engrossando de pessoas que 

sempre chegavam atrasados para essas coisas, ela aceitou os cumprimentos 

dos convidados e se dirigiu para o armário onde tinha escondido a bolsa.

Ela abriu a porta e deslizou sua mão ao longo da parede procurando 

o interruptor de luz. Estava lá em algum lugar, mas ela que se dane se ela 

poderia encontrá-lo.

Ela foi mais longe na escuridão, usando a luz vindo da sala atrás dela 

para localizar a bolsa que tinha deixado no chão com sua tampa da harpa.

Mais rápido do que ela podia gritar, uma mão tapou sua boca, e um 

braço bateu a porta fechada à sala principal. A respiração era quase 

impossível, como um braço que parecia de aço preso a ela para um corpo que 



sentiu tão forte e grande como uma parede de tijolos. Ela lutou, por todo o 

bem que fez ela, mas o homem ― tinha que ser um homem, as mulheres só 

não eram assim tão grandes ― segurou firme.

― O que você está procurando, querida? ― A voz profunda vibrava 

através de suas costas e no peito. Ele puxou os dois para a parede e acendeu 

as luzes com um cotovelo. Uma pequena janela alta interrompeu uma parede 

e refletiu no seu corpo quando ela viu o corpo do homem que tinha notado 

antes.

Ele girou em torno dela e a mão sobre sua boca mudou-se e agarrou 

o queixo dolorosamente.

Ela olhou em furiosos olhos azuis. Ele era grande.

Ela tinha namorado homens que tinham 1,83 metros de altura antes, 

ela era ex de um. Caras altos tendem a gostar de mulher pequena, ela não 

sabia por quê. Talvez os fizesse se sentir ainda maior, quem sabe? Mas esse 

cara, ele tinha bem mais de 1,83 metros de altura e largura, também. A partir 

da sensação de que ele, não era gordo. Ele era muscular sólido. Se ele não 

parecia querer esmagá-la, ela diria que ele era atraente. Ela estava tendo 

problemas para passar o olhar assassino no rosto, no entanto. É o tipo que 

levou sua admiração por sua aparência física.

Ele sacudiu-a. ― Eu lhe fiz uma pergunta.

― Eu vim para buscar o meu saco.

Ela o viu olhar sobre a bolsa no chão.

― Realmente. Por que não vemos o que você tem aí dentro? ― Ele 

puxou-a com ele para o saco, seus pés mal tocando no chão do jeito que ele 

segurou-a debaixo do braço. Com a mão livre, ele jogou o conteúdo do saco 

para fora na tampa de lona da harpa.



Ela sussurrou enquanto observava seu afinador de quarenta dólares 

eletrônico novo cair e saltar. ― Cuidado!

Seus olhos se arregalaram e ele respirou forte de sua autoria. ― Eu 

aposto que você quer que eu tome cuidado. Merda. Matt, eu acho que 

encontrei o detonador.

―  Matt? Meu nome não é Matt. Que diabos você está falando? ― 

Havia uma boa chance de que ela estava sendo mantida em um armário por 

um louco e tudo o que podia pensar era se o seu afinador de harpa estava 

quebrado. Quando ela saísse de lá, ela iria seriamente vai reavaliar suas 

prioridades. Ela estendeu a mão para o afinador certificando-se de que estava 

tudo bem e ele agarrou seu pulso forte o suficiente, ela achava que ia deixar 

um hematoma.

Seu coração começou a bater mais rápido. Ela estava em perigo real 

aqui. Mas o pugilista tinha cometido um erro, ele havia descoberto sua boca. 

Ela destina-se a tirar pleno partido do fato. Ela puxou uma lufada de ar e...

Sua mão imediatamente cobriu a boca, ainda mais apertado do que 

antes. Seu outro braço apertou-lhe até que todo o ar que ela tinha tomado 

saiu de seu nariz e boca de uma lufada.

― Eu não gosto de gritos ― informou a ela.

Sempre bom saber as preferências do seu assassino. Ela 

sinceramente esperava que ela não fosse ofendê-lo, se ela gritasse, enquanto 

ele a matasse ou, de repente, consciente de seu apêndice 

impressionantemente grande fazendo pressão na sua parte inferior das costas, 

pior.

Ela fez um som em sua garganta e puxou sua pélvis tão longe dele 

como ela poderia chegar. Ele riu no seu ouvido, não soava encorajador.

― Não fique se achando, querida. É a adrenalina. Eu fico de pau duro 



quando eu mato pessoas, também... ou mesmo quando eu desarmo uma 

bombas.

Ele disse a última palavra com muito ênfase. Ela ia acabar explodindo 

em pedaços por este louco que ficava sexualmente excitado por matar 

pessoas?

Marly de repente se sentiu fraca quando a escuridão apareceu na 

borda de sua visão. Seu último pensamento foi, melhor estar inconsciente para 

o que estava prestes a acontecer de qualquer maneira.

―  Merda. Matt? Está ouvindo? ―  Matt não havia respondido Bull 

quando ele lhe contou sobre o detonador e ele não estava respondendo a ele 

agora.

Na verdade, ele não tinha ouvido falar de Matt desde que ele 

informou-lhe que não havia registro da harpista em qualquer lista. Ela era 

malditamente tão bonita, Bull não quis deixar o fato de que ela não estava no 

registro torná-la suspeita, mas quando ela veio sorrateiramente para dentro do 

armário no escuro procurando com um sinistro olhar o pequeno aparelho 

preto, ele não teve escolha a não ser acreditar que a bombista poderia ser ela.

E uma menina que se parecia tão inocente e toda-americana não 

estaria trabalhando sozinha. As chances eram altas de que teria sido recrutada 

por um namorado para fazer isso.

Bull necessitava de Matt agora. ― Matt! Onde você está?

Nada. O que isso significa? Estavam mantendo o silêncio de rádio de 

modo que o tango não poderia controlá-los? Se assim for, ninguém se 

preocupou em dizer-lhe. Matt tinha mudado o equipamento e não tinha 

configurado novamente ainda? O que diabos Bull sabia? Ele não entendia 

metade da magia que Matt tirou de qualquer maneira. Ele só sabia mais do 

que nunca que ele queria ouvir aquela voz irritante no ouvido dele, porque o 



possível ―  provável, porra ―  tango ou tinha desmaiado ou estava fingindo 

desmaiar em seus braços.

Ele olhou para a pequena caixa preta no chão que ela tinha estado 

tão interessada Ele não podia dissecá-lo, mantendo-a e ele preferiu fazer 

qualquer análise do dispositivo longe da bomba escondida nas paredes de 

qualquer maneira.

Ele tinha que localizar a bomba e desarmá-la. Lá ainda poderia ter 

um segundo tango com um detonador de reforço.

Bull olhou para o corpo, aparentemente inerte menina em seus 

braços. Por mais que ele gostasse de apreciar a vista para baixo do seu decote 

amplo e seu corpo pressionado contra seu pau, ele tinha coisas mais 

importantes a fazer. Tendo que segurá-la era a sério um desperdício de tempo 

de pesquisa valioso. Olhando ao redor da sala, ele encontrou a solução.

Depois de um minuto ele tinha suas mãos e pés amarrado, com um 

cabo de extensão industrial comprido. Olhando em volta a procura de uma 

mordaça e não encontrando ele teve uma ideia brilhante, tirou sua gravata 

borboleta. A maldita coisa estava desconfortável de qualquer maneira. Assim 

como seus grandes olhos verdes arregalados, ele empurrou o arco em sua 

boca e amarrou-o atrás da cabeça.

Ela resmungou e lutou enquanto ele começou a bater buracos tão 

silenciosamente quanto podia na parede com o cabo de uma vassoura que ele 

tinha tido a sorte de encontrar. Sentar e esperar pelo reforço? Claro que não. 

Ele teria a coisa localizada e desarmada antes da equipe ter a comunicação 

maldita de volta no lugar. E ele tinha que fazer isso pelo Jimmy por ter fodido 

o exercício ao mesmo tempo.

― Bull. Qual é a sua localização?

Finalmente! ―  Não era sem tempo maldito, Matt. Estou em um 



armário no primeiro andar diretamente fora da sala principal. Eu estou 

desmantelando uma parede que foi recentemente rebocada, e eu acho que eu 

tenho um dos tangos e o detonador.

― O quê?

― A harpista que não estava na lista...

―  Merda Bull. Não. Não é ela. Ouça-me bem. Essa lista estava 

incompleta. Os tangos são os manobristas de carros porra. Eles não estavam 

na lista porque eles não estão na folha de pagamento. Eles conseguiram o 

fodido trabalho através de indicações. E eu chequei com o gerente, a harpista 

trabalha lá o tempo todo, ela é paga em dinheiro por isso ela não estava na 

lista da folha de pagamento, qualquer um.

A voz de Matt, e o fato de que ele tinha acabado de ser informado 

que ele cometeu um grande erro quanto à harpista, foi ofuscada pelos sons de 

tiros de armas automáticas e gritos da outra sala. ― Foi tiros? ― Voz chocada 

de Matt perguntou.

As coisas tinham acabado de ir mal a pior. Bull já estava com a arma 

fora do coldre perna, embora ao lado de metralhadoras porra, um revólver 

calibre 45 não ia fazer-lhe muito bem. ― Sim.

Voz de Jimmy substituído a de Matt. ―  Bull. Escute-me. Fique 

escondido. Você é o nosso ás na manga. Os bastardos agora têm reféns, bem 

como uma possível bomba escondida, mas eles não sabem que você está aí e 

isso é um ponto para nós. Segure firme. Ok.

― Sim, senhor ― ele sussurrou. Ele arrastou-se até a porta, arma na 

mão e olhou pelo buraco da fechadura. Parecia engraçado, mas tinha portas 

velhas com grandes chaves e fechaduras, portanto, muito grandes. Serviu ao 

propósito de Bull, ele podia ver muito bem. Três homens tinham os reféns 

alinhados contra a parede do fundo, em posição perfeita para ser ceifadas com 



uma explosão de fogo. E a única pessoa que Bull tirou dali foi Dickhead.

Recostou-se sobre os calcanhares com um suspiro, deu mais um 

olhar para se certificar de que todos os olhos estavam virados e depois apertou 

o interruptor de luz desligado. Não havia nenhuma maneira de trancar a porta 

por dentro sem a chave e se os bastardos cometessem o erro de abrir a porta, 

Bull e sua arma seriam o elemento surpresa. Bull não poderia arriscar o ruído 

de busca na parede pela a bomba com eles ali, do outro lado da porta de 

qualquer maneira então ele não precisava da iluminação para isso.

Ele realmente não precisa da luz para ver que ele tinha assustado a 

merda fora de uma coisa perfeitamente inocente.

Se a situação não fosse tão terrível, ele ficaria muito aliviado ao 

saber que ela era tão inocente como ela originalmente parecia.

Embora, as chances de conseguir o seu beijo de boa noite que ele 

tinha imaginado eram provavelmente quase nulas.

A janela, era pequena para rastejar para fora, só permitindo que um 

pouco da luz dos postes externos entrasse. Seus olhos se ajustaram e ele fez o 

seu caminho silenciosamente para onde ela estava amarrada no chão. 

Realmente não era seguro falar, mas ele tinha que dizer a ela o que estava 

acontecendo. Ele se sentou no chão e puxou-a em seu colo.

Arma ainda para fora a postos em sua mão direita, ele usou a sua 

esquerda para mover o cabelo que fugiu de seu rabo de cavalo fora do 

caminho. Ele sussurrou tão baixinho quanto ele poderia contra sua orelha. ― 

Sinto muito. Eu sei que você não é culpada agora. Os terroristas tomaram 

reféns, mas eles não sabem que estamos aqui. Nós estamos seguros por 

agora, mas temos que ficar quietos e ficar escondidos. Você entende? ― Ela 

balançou a cabeça e seu cabelo fez cócegas no rosto.

― Eu vou desamarrar você. Não faça um som.



Ela balançou a cabeça novamente e ele desatou a mordaça. Uma vez 

que ele tinha certeza que ela não ia gritar novamente, ele começou a trabalhar 

em suas ligações. Ele amarrou bem, muito bem, e no escuro, ele estava 

levando algum tempo para desfazê-las.

Sua cabeça estava inclinada em baixa concentração sobre um 

particularmente difícil nó quando ela levantou a boca ao seu ouvido. ― Quem 

é você?

― Jesus, Bull. É a harpista? Sua voz só deu-me arrepios por todo o 

caminho até aqui.

Bull não responder à pergunta intrometida Matt. O ar quente de sua 

boca havia enviado um tremor na espinha, também. Isso combinado com o 

cheiro dela, perfume e parte do medo misturado com mulher, e o fato de que 

ela estava pressionada firmemente entre suas pernas quase o levou selvagem.

Ele colocou a boca perto do ouvido dela e resistiu ao impulso de 

deixar a língua correr sobre ele. ― Eu sou... ― O que ele poderia dizer a ela? 

Sou membro de uma força-tarefa secreta de elite antiterrorista? Não, não 

poderia lhe dizer a verdade, isso é certo. Alguns minutos antes ele achava que 

ela era uma terrorista. “Segurança Interna”  Matt forneceu em seu ouvido, 

chato como ele era útil às vezes.

― Segurança Interna, ― Bull repetiu baixinho em seu ouvido.

Foi uma boa cobertura, todos sabiam do departamento, mas ninguém 

realmente entendia o que eles faziam.

Ela balançou a cabeça novamente e forçou a sua concentração de 

volta para libertá-la. Finalmente, a extensão se soltou e ela esfregou os pulsos 

como se estivessem machucados. Sentindo-se mal, procurou e encontrou os 

pés no escuro, sob a bainha da saia. Arma ainda na mão ele começou 

esfregando os tornozelos, onde tinha sido preso, com a mão livre. Ele ouviu a 



mudança de respiração, sentiu o início de um tremor e sabia que ela estava 

chorando.

― Ssss. ― Ele puxou-a mais contra ele com o braço esquerdo. ― Não 

chore.

― Eu estou com medo.

― Eu sei. Eu vou te proteger.

Ele apertou o braço do outro lado de sua cintura e ele a envolveu 

toda a volta dela com folga no outro lado. Caramba, ela era pequena. Ele 

sempre namorou meninas grandes, Lana incluída, imaginando que iria fazê-lo 

parecer menor. Depois de anos de provocações, começando no ensino médio, 

sobre ser tão grande e apelidos como Tropeço3, ele tinha feito tudo o que 

podia para parecer menor.

Ele não se importava com o nome de Bull muito embora, talvez 

porque seu primeiro oficial comandante quando ele era um Ranger do Exército 

tinha dado a ele. O nome preso a ele através do seu tempo na Força Delta, 

direto para os seus dias com Zeta.

Ela finalmente acalmou e ele percebeu que nem sequer sabia o nome 

dela. Ele estava prestes a perguntar quando os sons de outra rajada de tiros e 

gritos filtrava através da porta. A menina gritou entre suas pernas e ele bateu 

com a mão sobre sua boca e apertou o controle sobre sua arma.

― Eu vou olhar. Fique aqui ― ele assobiou e deslizou para fora atrás 

dela, fazendo o seu caminho em silêncio até a porta.

Ele pressionou seus olhos no buraco da fechadura. Sem sangue, bom 

sinal.

Os reféns estavam sentados no chão agora, mas ninguém estava 

3 - Tropeço (cujo primeiro nome é desconhecido) é um personagem fictício criado pelo cartunista Charles Addams 
como um servo de A Família Addams.



deitado parecendo morto. Os tangos, no entanto, pareciam estar discutindo 

entre si em voz baixa, mas animados.

Bull se arrastou de volta para a menina e disse mais para o benefício 

de Matt do que o dela ―  Os reféns estão todos vivos. ―  Isso desencadeou 

mais uma rodada de estremecimento de sua companheira. Merda, ele 

provavelmente deveria ter usado uma palavra melhor do que “vivo”. Ele só 

lembrou que a alternativa era morto.

Ele sentou-se contra a parede, com a arma na mão certa em direção 

à porta e puxou-a de volta contra ele novamente entre as pernas. Mas desta 

vez, em vez de se inclinar para trás contra ele, ela praticamente se enrolou em 

uma bola em seu colo e enterrou a cabeça em seu peito.

Estava muito tranquilo na sala e pela primeira vez ele percebeu o 

quão alto a saia inchada dela farfalhava cada vez que ela se movia. Antes, 

tinha sido só ele se movendo, mas com sua nova posição fetal no colo, ela 

estava fazendo uma porrada de ruído.

Ele abaixou a cabeça para a dela. ―  Sua saia está fazendo muito 

barulho. Tente não se mover.

Ela congelou, exceto o tremor, que piorou. Ele tinha assustado ela. 

Ele suspirou e beijou-a suavemente no topo da cabeça. Ela enterrou mais 

perto dele e ele passou o braço em torno dela com força.

Eles precisavam sair de lá, e logo. Enquanto ele estava brincando 

com ela pedindo para parar o maldito barulho da saia fora, seu corpo reagiu de 

uma forma que não tinha nada a ver com a adrenalina desta vez. Pressionado 

contra ele dessa maneira, ela não ia perdê-la, também. Ele era um homem 

grande e ele veio com peças grandes, outra razão pela qual ele não saía com 

meninas pequenas. Ele provavelmente rasgaria em dois.

Droga, por que ele estava pensando sobre isso com homens armados 



e reféns na sala ao lado?

― Matt. Qual é o status ― ele sussurrou suavemente.

― Quem é Matt?

Ele colocou um dedo sobre os lábios.

― Espere firme, Bull. Nós estamos com as plantas do edifício. Não se 

preocupe, o negociador de reféns do FBI está aqui falando com o tango cabeça 

e parando-o até chegarmos no lugar.

Plantas e o FBI. 

Jesus, isto ia levar a noite toda.

Capítulo 5

― Nós vamos morrer, não vamos? ― Marly falou contra a orelha Bull.

― Não.

― Eu não acredito em você.

― Por que não?

―  Porque você continua falando com sigo mesmo e com alguém 

chamado Matt que não está realmente aqui. É bom que não esteja sozinha 

nisso, mas você é, obviamente, louco.



Ela sentia em vez de ouvi-lo rir. ― Matt é o cara, no outro extremo 

do comunicador em meu ouvido.

Ela enrijeceu. ― Então, eles sabem que estamos aqui? A polícia ou 

quem quer que sabe sobre os terroristas.

― Sim.

Isso a fez sentir um pouco melhor. A menos que ele fosse muito 

louco e estivesse inventando coisas.

― Deixe-me falar com Matt.

Outra risada suave. ― Você não pode.

Hum, hum. Assim como ela pensava. Ela suspirou. Oh, bem. Melhor 

com um louco do que sozinha.

Ele se inclinou para perto de seu ouvido novamente. ―  Você não 

pode ouvir Matt porque o dispositivo de comunicação está implantado 

cirurgicamente em meu ouvido. É como uma espécie de implante coclear4. Ele 

pode ouvir você, no entanto. Ele ouve o que eu puder.

Jesus, Segurança Interna tinha algumas coisas de espionagem grave 

acontecendo. ― Nossa.

Ele se inclinou mais perto. ― Matt diz para te dizer, ele pensa você é 

muito bonita.

Agora ela sabia que ele era louco. ― O que Matt pode me ver através 

do seu ouvido, também?

― Não, mas ele abriu o seu arquivo do FBI em seu computador.

― Eu tenho um arquivo do FBI? Por quê?

4 - Um implante coclear (IC) é um dispositivo implantado cirurgicamente eletrônico que proporciona uma sensação 
de som para uma pessoa que está profundamente surdas ou com deficiência auditiva severa. Os implantes cocleares 
são muitas vezes referida como um biônico orelha. (http://en.wikipedia.org/wiki/Cochlear_implant)



―  Você trabalha em uma série de eventos de alto perfil. Você foi 

investigada.

― Uau ― Novamente.

―  Nós não deveríamos estar falando tanto. Eles poderiam ouvir ― 

alertou.

Ela se virou para ele de forma mais completa para obter mais 

respostas as muitas perguntas que a sua mais recente revelação levantou e 

ele sussurrou para ela ― Sch. Caramba. Pare de se mover. Sua saia faz muito 

barulho.

Droga. Se ela acabasse morta por causa de uma saia de tafetá bola, 

ela se sentiria muito boba. Ela chegou por trás dela, soltou o botão e o zíper, 

se apoiou contra o seu ombro e se levantou. Ela se levantou, mas a saia 

manteve-se em uma nuvem gigante no chão. Saindo dela, ela esperou que ele 

cuidadosamente e lentamente deslizasse-a para o lado. Ela sentou-se 

novamente entre as pernas abertas dele.

Era perto, mas eles tinham que estar perto o suficiente para 

sussurrar.

― Melhor?

Sentiu-o engolir, antes de dizer, num sussurro:  ― Sim.

Esmagada contra ele, sentiu muito bem todas as parte do seu corpo 

em detalhes, uma parte em particular. Sua adrenalina foi levantada de novo, e 

assim foram a sua curiosidade e interesse.

― Você tem uma namorada, Bull? ― Eles trocaram nomes cerca de 

uma hora mais cedo, no início deste confinamento, logo após ele finalmente 

desamarrar ela. Poderia muito bem ficar a conhecer um pouco mais sobre ele 

desde que ela já sabia o tamanho e a forma do pênis. Difícil de perder, pois era 



um terreno dentro dela no momento.

― Não.

― Você hesitou.

― Nós terminamos a noite passada.

― Por quê?

― Por que você está perguntando?

― Porque o sua ereção está esmagada nas minhas costas. Desde que 

eu tenho quase certeza que vamos morrer, eu estou pensando em tirar 

vantagem disso. Parece bastante impressionante.

Isso fechou totalmente para cima um pouco, ele ficou em silêncio 

exceto pela sua respiração rápida e acentuada, e então ele finalmente disse: 

― Encontrei-a nua na banheira de água quente com outro cara.

―  Sinto muito. Você está bem? ―  Que hora para uma sessão de 

aconselhamento, sussurrando em um armário escuro a seis metros de homens 

médios com metralhadoras.

― Sim. E você? Namorado?

― Não.

― Por que não?

― Eu terminei com ele.

― Por quê?

―  Ele é um babaca. ―  Isso o explica simplesmente tudo. Ela não 

poderia começar a ir a todas as muitas razões que ele era um pau aqui e 

agora. Talvez mais tarde. Ela percebeu que gostava da ideia de ver Bull 

novamente mais tarde uma vez que ele provavelmente não era louco.



― Marly.

―  Sim ―  Tudo sussurrado perto da orelha, corpos prensados e 

confissões verdadeiras estavam deixando-a tão ligada que mal conseguia 

pensar.

― Você estava falando sério?

― Sim. Ele era um imbecil.

― Quero dizer sobre... não importa.

Sabendo que ele estava pedindo a ela, ela se virou para ele. Sem a 

saia, era muito mais fácil para se mover e muito menos ruidoso. Ela respirou 

fundo e passou a mão no peito, todo o caminho para o zíper da calça.

―  Você quer dizer que eu estava falando sério sobre isso? ―  Ela 

tocou a protuberância em suas calças levemente.

Ele estremeceu.  ― Sim.

Ela assentiu com a cabeça no caso da caricia não lhe tenha dado a 

resposta.  ― Por que você pergunta?

― Porque Matt apenas me disse que os terroristas deram ao FBI dez 

minutos para atender às suas demandas ou eles vão detonar a bomba 

escondida em algum lugar deste edifício.

Ela parou sua mão no meio da ação. ―  A bomba? Aqui? Onde ela 

está?

― Possivelmente, nesta sala.

―  Então vá buscá-la e jogá-la fora da janela. ―  Isso parecia fácil. 

Deixe-a explodir fora. A janela não era grande o suficiente para rastejar para 

fora através dela, mas a bomba iria caber. Como grande poderia ser?

― Não é tão simples. Ela está enterrada nas paredes em algum lugar. 



Se eles me ouvirem quebrar a parede ele viram aqui, e vão atirar em nós ou 

detonar a bomba imediatamente. Eles são suicidas. Eles não se importam se 

eles morrerem, também.

― Portanto, estamos indo sentar aqui sem fazer nada e esperar para 

explodir?

―  Não. Nós vamos sentar aqui e esperar pelo o resto da minha 

equipe para tirar os terroristas, salvar os reféns e vir nos pegar.

― E quais são as chances de isso acontecer?

― Meus companheiros vão nos tirar daqui.

― Bull. Por favor, seja honesto comigo. Quais são as chances?

Ela sentiu-o tomar uma respiração profunda antes dele murmurar, ― 

cinquenta-cinquenta.

Sentou-se por um segundo e considerou sua vida e sua morte 

iminente. ― Nesse caso, sim. Eu falei muito sério.

Marly virou de modo que ela estava de joelhos, encarando-o 

plenamente enquanto suas longas pernas musculosas se estendiam em cada 

lado dela. Ela passou as mãos para baixo nos braços, sentindo os bojos de 

seus bíceps através de sua jaqueta de smoking. Alcançando suas mãos, ela fez 

uma pausa. ― Você está segurando uma arma?

Ele balançou a cabeça.

― Só não atire em mim por acaso. Ok?

Sentiu-o sorrir um pouco antes de sua boca suavemente roçar a dele. 

Ele respirou forte no contato antes de abrir os lábios e aprofundar o beijo.

Marly estava tendo dificuldade para respirar, como a mão esquerda 

segurando o fundo de sua cabeça, enquanto sua língua quente fez cócegas nos 



lábios e deslizou em sua boca. Desabotoando a camisa, ela deslizou as mãos 

por dentro e sentiu seu peito duro.

― Tire o casaco ― , ela sussurrou em seu ouvido.

― Não é possível. A camisa branca é muito visível se eles vêm em 

preto, é melhor.

Boa coisa ela estava agora apenas com suas meias pretos e top 

preto. Se ela saísse dessa com vida, ela iria começar a usar preto em todos os 

seus shows, no caso de uma situação como esta surgiu novamente.

Ela quebrou em seus próprios pensamentos, percebendo que não 

existia tempo para eles. Bull disse que os terroristas haviam dado ao FBI dez 

minutos ou eles iam explodir a casa. Ela sabia o suficiente sobre o FBI para 

saber que eles não negociavam com terroristas. Eles podem ser capazes de 

detê-los, mas por quanto tempo?

Marly beliscou a boca de Bull, em seguida, trabalhou seu caminho até 

seu ouvido. Ela fez o que ela queria fazer desde que começou todos esses 

sussurros, ela roçou as voltas de sua orelha com a língua e senti-o tremer. 

Então ela disse suavemente, ― Bull, faça amor...

Ele agarrou os cabelos e cobriu a boca antes que ela pudesse 

terminar o pedido, mas pela intensidade do beijo, ela não tinha que concluir o 

pensamento. Ele sabia o que queria.

Na orelha de Bull, a voz irada de Matt parecia irritado.

― Deus Bull, merda. Estou ficando muito malditamente cansado de 

ouvir cada um nesta equipe transar durante as operações, enquanto eu estou 

preso aqui na van com nada mais que computadores. Estamos chegando para 

te tirar. Você não pode esperar?

Bull ignorou Matt o melhor que pôde, enquanto Marly montou em seu 



colo. Ele passou a mão livre para baixo sobre as costas, descendo para o corpo 

dela muito bonito, e sua bunda pequena e redonda. Lhe ocorreu novamente o 

quanto ela era pequena em seu colo. Queria sussurrar coisas para ela, mas 

Matt ouviria. Ele realmente queria ter as duas mãos sobre ela, mas ele tinha 

que segurar a arma, apesar dele não estava prestando muita atenção para 

onde os tangos estavam e o que estavam fazendo no momento.

Se os tangos entrassem pela porta, enquanto ele estava afundado 

em Marly, qual precisaria ser o seu objetivo? A equipe nunca havia praticado 

esse cenário especial em treinamento.

Suas mãos deslizavam em suas calças e agarrou-o e seu próximo 

pensamento voou diretamente de sua cabeça. Tão surreal e ridículo quanto 

toda a situação parecia, isto estava realmente acontecendo e ele estava, não 

só deixando acontecer, mas apreciá-lo. Ele lhe disse a verdade, a sua equipe 

iria tirá-los. A questão era se seria uma missão de resgate ou uma 

recuperação de seus corpos.

Ela estava certa sobre uma coisa. Eles não tinham muito tempo. Ele 

empurrou para baixo a parte de cima do seu top e cobriu o peito com a boca, 

mas ainda não estava totalmente desligado seu cérebro. Se os dez minutos 

expirassem e os tangos fossem para o detonador, seria melhor sair do armário 

e fazer uma corrida para eles do que sentar lá e ficar explodido? Não. E se eles 

estavam mentindo e não havia bomba? Muito provavelmente, eles seriam 

mortos, numa tentativa de escapar.

A única opção que Bull tinha com certeza, era que ele ia ter Marly 

agora antes de tudo desabar.

Ele tentou mexer a mão em suas meias, mas elas eram tão grossa e 

inflexível, ele não conseguia se mover.

― O que você está vestindo?



― Calças justas.

Eles estavam apertados, tudo bem. Era ruim o suficiente que ele 

estava restrito ao uso de apenas uma mão por causa da arma, ele queria pelo 

menos uma faixa livre de movimento. ―  Tira ―  ele instruiu. Claro, isso 

significaria que ela estaria nua da cintura para baixo quando eles fossem 

resgatados ou mortos. Ele considerou que, se realmente importava ou não.

Felizmente ela tinha uma solução melhor quando ela se apertou mais 

perto dele. ― Rasgue a virilha.

Esse comando quase o fez gemer. Ele facilmente mergulhou os dedos 

através do tecido e continuou a empurrar até que estivessem dentro dela. Ele 

a ouviu fazer um pequeno ruído na garganta quando ele entrou nela. ― Sch. 

Nenhum ruído. Lembre-se.

Ele sentiu o aceno, mas teve que pensar para si mesmo que foi mais 

fácil dizer do que fazer quando os dedos dela puxaram sua ereção fora da 

calça e inclinando-o para sua entrada.

― Ainda não, querida. Você não está pronta ainda.

― Eu estou pronta.

Ele sorriu para o seu entusiasmo. ― Acredite em mim. Você não está. 

― Ela já estava molhada, mas não larga o suficiente para abriga-lo ainda.

O que ele poderia remediar. Bull sabia que suas mãos eram tão boas 

com as mulheres como elas eram com as bombas. Pelo menos ele tinha ouvido 

isso mais de uma vez de algumas mulheres felizes.

Ele fodeu Marly completamente com dois dedos para abri-la mais. 

Enrolando-os, ele encontrou o ponto G, aplicado pressão e esfregando. Ele 

ouviu a respiração pegar em sua garganta quando ela começou a tremer. Bull 

usou o dedo polegar e circulou o clitóris ao mesmo tempo e sua respiração 



tornou-se mais rápida em seu ouvido.

Ela estava chegando perto, ele poderia dizer isso antes mesmo dela 

estremecer, ― Oh, Deus.

― Bull. Homem. Escute-me. Estamos quase no lugar e prontos para 

ir. Por favor, aguarde para ser resgatado, arranje uma suíte agradável no 

Hilton e transa com ela ali, onde eu não tenha de ouvi-lo. Inferno, eu vou até 

pagar o quarto,  ― Matt pediu em seu ouvido.

― Quanto tempo que nos resta? ― Bull assobiou.

Ao mesmo tempo em que Matt disse, ― Cinco minutos e contando ― 

Marly disse: ― Eu não sei. Depressa.

Então ela se afastou dele. Ele sentiu ela enrijecer e, em seguida, 

ouviu-a perguntar:  ― Matt pode nos ouvir, não pode?

Ele infelizmente tirou os dedos dela e imediatamente perdeu seu 

calor. ―  Sim. É um problema? ―  prestes a explodir, ele estava disposto há 

implorar um pouco se ela dissesse que era.

Ele quase chorou de alegria quando ela balançou a cabeça e começou 

a abaixar-se sobre ele. Sua ponta estava apenas mal aninhada dentro dela e 

ela já estava tendo problemas para acomoda-lo. Ele cobriu a boca dela com a 

sua e distraiu-a com a língua enquanto sua mão espalhou ela e ele lentamente 

empurrou para dentro, nem mesmo uma polegada em um momento quando o 

seu corpo começou a se esticar para contê-lo. A luta foi primorosamente 

agonizante. Finalmente, ele chegou ao fim dela.

Na medida em que ele ia chegar, sua a mão guiou seus quadris para 

fazer pequenos círculos contra ele. Em instantes ele a sentiu começar a tremer 

com o prazer construindo. Ela começou a pulsar em torno dele e ele sentiu-a 

gozar  com um longo e poderoso orgasmo silencioso. Assim que  ele estava 

convencido de que ela poderia ficar tranquila, ele se permitiu fechar os olhos 



por um momento e contou com a sensação de seus músculos apertando-o 

quando sua boca pressionou em seu ombro para se impedir de gritar.

Quando os espasmos dentro dela finalmente se acalmaram, ela 

acalmou em seu colo e sussurrou:  ― Você não terminou.

Ele balançou a cabeça. Não, mas ele realmente queria. Ela apoiou as 

duas mãos em seus ombros e começou a se mover muito lentamente para 

cima e para baixo no seu comprimento.  ― Deus, Bull. Você é enorme.

― Droga, Bull! Eu te odeio, você sabe disso? ― Matt sussurrou. ― 

Para sua informação, é melhor terminar o que você está fazendo. Dois minutos 

e contando. A equipe está pronta para ir se o FBI não puder para-los. Fique 

escondido até dissermos para se mover. Não corra para fora e se mate. Isso 

será o fim de Jimmy. Copie.

― Sim ― Dois minutos, grandes.  ― Mais rápido, baby.

Marly fez como ele pediu e assim quando ele sentiu seu orgasmo 

dentro dele prestes a explodir, um tremor passou por ela. Ela se agarrou a ele 

quando ela convulsionou novamente e desta vez, ele foi junto com ela. Ele 

gozou profundo dentro dela sem pensar duas vezes para o fato de que ele não 

estava usando preservativo. Boa chance de que eles estariam mortos não faria 

diferença. Talvez ela tomasse a pílula.

―  Merda. Bull se proteja. Eles disseram que vão estragar tudo! ― 

Matt gritou.

Bull não pensou duas vezes, ele pegou Marly, deixou-a na banheira 

grande velha de ferro e jogou seu corpo em cima dela. Ele teve um segundo 

para agarrar a lona de sua harpa que estava no chão e a puxar sobre ele antes 

da explosão sacudiu o prédio. 

E então não havia nada.



Capítulo 6

― Bem, bem. O gostosão está acordado. Já era tempo.

As pálpebras Bull se abriram e ele finalmente focou em Matt e seu 

laptop sentado em uma cadeira ao lado de sua cama.

― Por que estou na cama?

Ele olhou para baixo e viu o tubo de soro colado ao seu braço. 

― Onde estou?

Matt colocou o computador para baixo e se inclinou para a frente na 

cadeira. ― Você está no hospital, grandalhão. Você lembra o que aconteceu?

Bull respirou  fundo e percebeu que a ação machucou. Costelas 

quebradas ele adivinhou, ou pelo menos muito machucadas. Ele sentiu isso em 

outros tempos antes. Ele forçou seu cérebro a funcionar. ― Um, a última coisa 

que eu me lembro é que estávamos prestes a sair para uma operação 

treinamento noturno contra Kappa. O que aconteceu? Sofremos um acidente 

com a van no caminho para lá ou algo assim? ―  os olhos de Matt se 

arregalaram por um momento. 

―  Hum, não exatamente. Você sabe. Eu acho que vou chamar 

Jimmy. Ele vai querer saber que você está acordado.

―  Claro. É melhor você chamar Lana também. Ela vai estar 

preocupada que eu não liguei após o treinamento.

Rosto de Matt mostrou choque. ― Tudo bem. Eu vou cuidar de todas 

as chamadas telefônicas. Você apenas senta aqui e não se preocupe com 



qualquer coisa.

Matt saiu e Bull olhou ao redor da sala, imaginando quanto tempo ele 

esteve fora e qual era a extensão de seus ferimentos. Deve ter sido um inferno 

de um acidente. Mas Matt parecia bem. Por que Bull não conseguia se lembrar 

de nada?

Olhou ansiosamente para o final da cama. Sua papelada estava, 

provavelmente, em algum lugar lá embaixo. Se ele só pudesse chegar... 

levantar a cabeça causou dor suficiente para ele se deixar cair de volta contra 

o travesseiro, mas na sua busca de sua papelada, ele notou outra coisa. Havia 

um enorme buquê vermelho, branco e azul de flores na janela e ao lado dele, 

um cartão e um pequeno touro de pelúcia.

Ele ainda estava apertando os olhos, tentando ler o cartão a 

distância, quando uma enfermeira entrou, sorrindo. ―  Como você está se 

sentindo?

― Como se eu tivesse sido atropelado por um caminhão ― respondeu 

ele e percebeu que era uma possibilidade concreta.

A enfermeira riu. ―  Fico feliz em ver o seu senso de humor está 

funcionando bem.

― Quanto tempo eu estive fora?

― Três dias. O médico virá em breve. Ele vai responder a todas as 

suas perguntas.

Ela estava prestes a sair quando ele disse: ― Espere. Só mais uma. 

De quem são as flores e os animais de pelúcia?

―  Eu não tenho certeza. Eu não estava aqui quando eles foram 

entregues. Deseja ler os cartões?

Se ele acenasse com a cabeça, ele percebeu que teria apenas se 



machucado. Em vez disso, ele disse:  ― Por favor.

Ela fez seu caminho até a janela e arrancou um pequeno cartão 

branco fora do arranjo gigantesco. ― Esta tem apenas uma assinatura. Parece 

que John Dickson III.

Bull franziu a testa.  ― O filho do senador?

Ela encolheu os ombros.  ― Pode ser. Você o conhece?

― Na verdade, não. E sobre as outras coisas.

Ela pegou o cartão e leu ― Bull, eu lhe devo a minha vida. Melhore 

logo. Eu não pude suportar isso se eu lhe dever pela sua também. Marly. ― A 

enfermeira olhou para cima e sorriu.

― É a sua namorada?

― Não. Eu não conheço qualquer Marly. Isso é tudo o que diz?

A enfermeira olhou para baixo novamente. ― Não, parece que tem 

um número de telefone escrito aqui. ―  Ela levou o cartão para ele e ele 

grunhiu de dor quando ele levantou o braço para pegá-lo. Ele tentou virar a 

cabeça para ver a mesa ao lado, mas decidiu que o esforço não valia a pena. 

―  Eu tenho um telefone? ―  Ela sorriu um sorriso feliz de enfermeira e 

empurrou uma mesa de cama com um telefone na frente dele. Ele fez uma 

careta quando ele levantou a mão para marcar.

― Quer que eu disque para você?

Ele recostou-se pesadamente contra os travesseiros. ― Por favor. ― 

A enfermeira discou, colocou o receptor contra o seu ouvido e, em seguida, 

saiu do quarto.

Bull escutou ansiosamente o toque, e depois uma voz de mulher 

disse: ―  Oi. Você ligou para Marly Spencer. Deixe uma mensagem, eu vou 



retornar para você. ― Isso foi seguido por um sinal sonoro. Bull quase teve 

medo do palco e desligou. Ele provavelmente teria se a mesa com o telefone 

não parecesse tão distante.

― Hum, é Bull. Eu só queria dizer obrigado pelo cartão.

Ele lutou para obter o receptor de volta no berço e, em seguida, 

recostou-se pesadamente contra os travesseiros, exausto daquele pequeno 

esforço. Esta recuperação estava indo lhe irritar, ele poderia dizer já. Ele só 

desejava saber exatamente do que ele estava se recuperando.

Marly chegou em casa com muito medo. A companhia de seguros iria 

desembolsar o dinheiro para substituir sua harpa. Isso tinha sido uma forma 

interessante para preencher. Causa de danos, atentado terrorista. Isso exigiu 

um pouco de explicação.

O problema era, seu novo instrumento não iria chegar por semanas e 

até então, ela teve que alugar um pedaço de merda da escola de música na 

cidade.

Problemas da harpa de lado, outra questão permanecia que  seu ex 

estava praticamente perseguindo-a. Aparentemente, quase morrer em uma 

explosão a fez ainda mais desejável aos olhos de John. Ela olhou para sua 

secretária eletrônica e percebeu a luz piscando. Suspirando, ela percebeu que 

era ele de novo.

Ela respirou fundo e apertou o botão 'play' e a voz de Bull encheu o 

seu apartamento. O som fez seus joelhos fracos. Ele a chamou. Mesmo 



melhor, ele estava vivo. Ela mal tinha sido capaz de obter quaisquer 

informações de qualquer um sobre ele ou sua condição.

Ela teve que pedir para o seu ex um favor para ele descobrir para 

onde enviar o cartão e um presente que ela tinha comprado para ele.

Lembrou-se naquela noite. John tinha estado fora de si e frenético 

pela sua segurança. A equipe de emergência levou o corpo mole de Bull longe 

e, em seguida, verificaram ao longo dela para os ferimentos. Graças ao 

raciocínio rápido de Bull, ela saiu com apenas um zumbido nas orelhas, mas 

sem nenhum arranhão. Marly disse a todos dentro de distância de audição 

como Bull tinha salvado sua vida, mas tudo o que John queria fazer era levá-la 

para casa e confortá-la.

Ela o deixou leva-la para sua casa, mas não houve conforto naquela 

noite, nem depois.

Claro, Marly não poderia dizer ao seu ex-namorado que ela teve 

relações sexuais com Bull e tinha certeza que ela tinha se apaixonado por ele 

durante aquela noite. Foi Síndrome de Estocolmo? Ela não era exatamente 

uma refém, nem ele o seu captor. Mas ele tinha salvado sua vida, cobrindo-a 

com seu próprio corpo com grande risco para si mesmo.

Não importava que ele estivesse louco. Ela queria vê-lo novamente. 

Ela rolou para baixo a lista de chamadas recebidas no identificador de 

chamadas. Ele havia chamado a partir do hospital assim, que é onde ela iria. 

Ela pegou sua bolsa e abriu a porta, apenas para descobrir que seu ex-

namorado, John Dickson III, ali de pé.

― John. Sinto muito. Eu estou saindo.

― Eu vejo isso. ― Ele entrou na casa de qualquer maneira.

Com um suspiro, ela fechou a porta e cruzou os seus braços sobre o 

peito.  ― O que você quer?



Ele sorriu ― Você sabe o que eu quero.

ela revirou os olhos.  ― Nós terminamos.

― Não, você terminou. Eu não concordo com isso.

―  Você está brincando comigo? ―  Ela não podia acreditar na sua 

coragem. ― Você está louco, porque você está realmente começando a soar 

como se você fosse. Toda vez que eu pego o jornal, eu vejo você com a filha 

de algum senador e todo mundo está especulando quando você vai se casar. E 

antes dela, era filha do governador. O que diabos você quer comigo? Sou uma 

música humilde, que mal faz o aluguel.

John adiantou-se e estendeu os braços. ― Você não parecia ter um 

problema com os rumores bobos dos tabloides antes, quando estava pagando 

a você vinhos e jantares e levando-a em férias caras. ― Ele se inclinou para 

frente como se fosse beijá-la.

― Oh, não. Você foi longe demais agora. Por que você não diz apenas 

o que você realmente quer dizer? Eu sou sua prostituta, exceto que em vez de 

dinheiro, você tem de me pagar com presentes e viagens e jantares de luxo.

Ele deixou cair às mãos com um suspiro. ― Olha, Marly. Sinto muito. 

Foi sem intenção. Eu não posso evitar se o segundo objetivo do meu pai em 

vida, logo após ir para a Casa Branca, é me casar com uma poderosa família 

do sul. Não há nada que eu possa fazer sobre isso. Mas eu sei que eu sou feliz 

quando estou com você. ―  Ele levantou a mão novamente e acariciou sua 

bochecha. ― Tanto na cama e fora dela.

Ela decidiu tocar junto com sua ilusão. ― O que nos acontece quando 

você finalmente se casar com uma das escolhas do papai?

Ele deu um passo mais perto. ―  Você sempre será uma parte da 

minha vida. Isso não vai mudar. Nós apenas teremos que ser discretos. Meu 

pai está com a mesma mulher há mais de vinte anos.



O senador e sua esposa tinham sido “felizmente” casados há trinta e 

cinco anos, ela sabia que John não estava falando sobre sua mãe. Seu 

estômago se virou com o pensamento de que ele estaria tão disposto a colocá-

la no papel de amante a longo prazo sem um segundo pensamento. Ela queria, 

ela merecia muito mais do que isso. 

Ela queria Bull.

Marly deu um passo para trás. ― Eu realmente sinto muito por você, 

John. Você sente que não tem uma escolha na forma como você vive sua vida 

e isso é triste para você. Mas eu tenho uma escolha, e eu nunca seria feliz 

sendo o que você está me propondo.

Ela se virou e abriu a porta. Olhando para trás, ele com um sorriso 

triste, ela disse, ― Adeus. Por favor, não chame ou tente me ver novamente. 

Você pode sair agora.

Ainda tremendo do encontro, Marly dirigia muito rápido e virou seu 

carro em um espaço no estacionamento do hospital. Ela correu para o saguão 

e parou apenas para o guarda no balcão de segurança. ― Eu estou procurando 

o quarto de Bull Ford.

O guarda ainda estava pesquisando na lista, provavelmente porque 

Bull não fosse o seu nome verdadeiro, quando uma mão pousou em seu 

ombro. Ela se virou, mas não reconheceu o homem. Ele, no entanto, conhecia 

o guarda.

―  Está tudo bem, Joe. Eu vou lidar com isso. ―  Ele deu alguns 

passos para trás da mesa, puxando-a com ele pelo braço. ― Marly Spencer?

Ela assentiu com a cabeça.

Ele sorriu. ―  É bom finalmente conhecê-la pessoalmente. Eu sou 

Matt Coleman.



Ela franziu a testa, tentando se lembrar. Ela só pode tê-lo conhecido 

em um de seus shows, eles muitas vezes se lembravam dela, mas ela 

raramente se lembrava. ― Me desculpe, eu não... ― Em seguida, lhe bateu. 

Ela atraiu uma respiração rápida e sentiu o rosto esquentar. ― Matt?

Ele parecia um pouco tímido quando ele inclinou a cabeça para um 

lado. ― Sim. Temo que sim.

Enquanto ela estava processando o que este homem tinha escutado 

dela e Bull em um momento muito íntimo, ele continuou. ―  Precisamos 

conversar antes de você ver o Bull.

― Ele está bem?

Matt fez uma careta. ―  Fisicamente ele está bem. Isso não é o 

problema. Marly, ele não se lembra de nada sobre aquela noite.

― Você quer dizer que a explosão...

―  Não, quero dizer absolutamente nada. Não a festa, ou os 

terroristas... ou você.

Pela segunda vez em uma hora, Marly sentiu-se mal do estômago. ― 

Talvez se ele me vê.

Matt concordou. ― Nosso comandante está falando com seu médico 

agora para ver como proceder.

Como proceder? Marly sabia como proceder, ela iria marchar direto 

para o seu quarto, dizer-lhe que eles tinham compartilhado, jogar-se em seus 

braços e beijá-lo até que ele se lembrasse dela. ― Eu quero vê-lo.

Matt sorriu.  ― Você não se importa com o que o médico diz, não é?

―  Sim, claro que eu me importo e eu nunca faria nada para 

prejudicar Bull, mas...



― Mas você ainda quer vê-lo.

Ele ainda estava sorrindo para ela e ela sentiu seu rosto corar mais 

quente. ― Olhe. Eu sei que você ouviu tudo.

―  Não se preocupe. Nenhum deles sabe. Mas isso não é 

necessariamente uma coisa boa. Você vai lá em cima e tão longe quanto eles 

todos estão preocupados, você é apenas a garota que ele salvou naquela 

noite. É isso aí. Como é que você vai explicar quando você surtar, porque ele 

não se lembra de você ou... você sabe... o que vocês dois fizeram?

― Eu não estou pensando em pânico. ― Além disso, ela sabia que 

quando ele a visse, ele se lembraria. Ele tinha que fazer.

― Você pode me levar para o seu quarto agora?

Matt concordou com a cabeça e lhe deu um crachá de visitante do 

guarda.

Eles chegaram ao quarto e encontraram a porta aberta, mas a cortina 

estava em torno da cama. Ela podia ouvir o sotaque sulista de um homem 

contando animadamente sobre aquela noite. Ela parou na porta. Matt ficou 

atrás dela no quarto, olhando para ela.

―  Então, os malditos tangos armaram esta bomba com instruções 

que encontraram na maldita internet. Então, sim, fez um baita de um barulho 

e foi poderoso o suficiente para explodir a parede entre o armário onde vocês 

estavam e a sala onde eles estavam, mas não estava derrubando o edifício. O 

sistema de incêndio  fez o maior dano, a água estragou todas as paredes de 

gesso e antiguidades e merda.

Ela ouviu a voz familiar de Bull. ― Mas não houve vítimas?

― Bem, não houve vítimas civis. Os tangos não saíram exatamente 

de lá, uma vez que atingimos a sala armados e prontos. Embora os 



documentos digam que você provavelmente salvou a vida da harpista. Se você 

não pensasse em jogá-la na banheira velha e se deitado em cima dela, ela 

teria estado pelo menos tão ruim como você, se não pior. Você realmente não 

lembra de nada disso?

Marly prendeu a respiração e esperou pela resposta Bull.

― Nem uma coisa, Jack. ― Ouviu-o rir. ― Eu queria ter feito. Parece 

um inferno de uma noite. Ei, alguém se lembrou de chamar a minha namorada 

Lana?

― Aqui está o telefone Bull. Quer que eu disque para você?

Um soluço escapou da garganta Marly quando ela empurrou Matt. Ele 

correu atrás dela e tentou agarrar o braço dela, mas ela o afastou. Ao invés de 

esperar o elevador, ela correu descendo as escadas e saiu para o 

estacionamento.

Capítulo 7

― Eu tenho uma pergunta. ― Além de por que diabos ele ainda não 

conseguia se lembrar de uma coisa depois de deixar o exercício de 

treinamento com Kappa. ―  Por que diabos o  filho de Dickhead me mandou 

flores?

Bull indicou o arranjo enorme que bloqueou meia janela.

― Não sei, talvez ele goste de você. ― Jack balançou as sobrancelhas 

sugestivamente. ― Isso explicaria por que Dickhead júnior não fez isso para 

Lia e ela teve que se casar com meu irmão em seu lugar.



― Eu ouvi isso, ― Jimmy disse, vindo em torno da cortina. ― Ei, Bull. 

Fico feliz em vê-lo sentado. E eu posso responder o que o meu irmão aqui não 

podia. Parece que a harpista que você salvou esta dormindo com Dickhead 

júnior. Ele estava muito grato por que ela não voltou para casa em pedaços, 

graças a você.

As coisas estavam começando a fazer sentido. Bull concordou e 

imediatamente desejou não ter feito isso. ― Obrigado por esclarecer isso. A 

harpista deve ser a Marly que me enviou o cartão e o touro de pelúcia. Agora, 

mais uma pergunta. Quando o inferno eu vou sair daqui e voltar a trabalhar?

Os irmãos Gordon sorriram para ele. Ele notou que nenhum deles 

respondeu sua pergunta, embora, mas isso não importava, porque poucos 

minutos depois, Lana veio ao redor da cortina.

Bull sorriu. Nada melhor do que uma namorada para beijar seus 

machucados e fazê-los ir embora. Ele questionou a rapidez com que ele iria se 

curar o suficiente para fazer mais do que beijar.

Ele enxotou seus companheiros para fora do quarto para que eles 

pudessem ficar sozinho. A coitadinha estava tão preocupada com sua perda de 

memória. Ele não podia culpá-la, ela o incomodava um pouco, também. Assim 

que ele assegurou a Lana que ele ia viver e consegui que ela parasse de 

chorar, ela se arrastou até a cama com ele e trabalhou sua magia. Ele 

começou a se sentir melhor imediatamente.

Recuperação demorou um pouco mais do que Bull teria gostado. Os 

malditos médicos não iriam deixá-lo ir para casa por mais uma semana, algo 



sobre os ferimentos internos, e ele não deveria participar em qualquer 

extenuante atividades, por mais uma semana depois disso. Que praticamente 

descartou suas duas coisas favoritas, trabalhar com sua equipe e ter relações 

sexuais. Quando Bull viu o ultimo programa estúpido de televisão ele poderia 

estar, jogando videogame e fazendo muitas palavras cruzadas ultimamente, 

ele colocou seu moletom e tênis e foi para Lana.

Ela o visitava sempre que podia em torno do seu horário de trabalho 

e trouxe-lhe comida, lavou sua roupa, até organizou suas malditas prateleiras 

da cozinha. Ela estava agindo como a namorada perfeita. Ela nunca foi assim 

antes. Ele não tinha ideia do que estava acontecendo. Talvez ele quase morrer 

fez apreciá-lo. Seja qual foi à causa, o seu comportamento modelo estava 

fazendo-o começar a pensar que talvez ele estivesse pronto para mais do que 

apenas uma relação casual com ela.

Ele tinha que pensar sobre isso, mas havia uma coisa certa, depois 

de duas semanas de recuperação, ele estava mais do que pronto para se 

ocupar com ela no quarto... ou talvez na banheira de água quente. Ele poderia 

chama-la e ela viria correndo, mas ele tinha o suficiente de estar preso em sua 

casa. Febre de cabana bateu-lhe duro e ele tinha que sair.

Dirigir não era uma atividade extenuante, os médicos não podiam 

sequer reclamar sobre isso. Levantando-se no caminhão era outra história, 

costelas quebradas doíam como o inferno por um tempo. Nenhuma maneira de 

contornar isso. Ele lidaria. Ele e Lana iriam que ter calma por um tempo e ele 

não se importava nem um pouco com a ideia dela fazer todo o trabalho.

Ele foi para a sua casa e estacionou ao longo da calçada duas casas 

depois da dela. Cautelosamente saiu para fora do seu caminhão, ele não 

conseguia superar a sensação de déjà vu, como se ele tivesse feito isso antes 

exatamente a mesma coisa.

Bull atravessou o gramado e bateu na porta da frente. Eles só 



namoravam há alguns meses, para que eles tivessem feito a coisa de troca de 

chaves ainda. Até a sua lesão, ele não tinha certeza de que faria. Mas agora...

Lana atendeu à porta vestindo seu sorriso mais doce e não muito 

mais do que um top minúsculo e shorts.

― Ei, baby. Eu precisava sair de casa e talvez tomar um banho na 

sua banheira de água quente. Desculpe, eu não ter ligado. Eu sabia que você 

tentaria me impedir.

― Bull, você sabe que o médico disse que...

Ele empurrou-a para a casa. ― Eu sei o que disse o médico. ― Ele foi 

em direção à porta de correr de vidro de volta e fez uma pausa. ― Você vai se 

juntar a mim ou eu vou ficar nu sozinho?

Ela sorriu e seguiu-o fora.

Alguma coisa estava incomodando a parte de trás do cérebro de Bull, 

enquanto ele observava Lana tira suas roupas e submergir até o queixo na 

água fumegante. Ele se sentou na cadeira do convés e a assistiu enquanto ele 

começou a desamarrar o cadarço de seu sapato para que ele pudesse ficar nu 

e se juntar a ela.

Então lembranças vieram à tona. Ele deitado no chão quando o 

membro da equipe Kappa atirou no refém durante o exercício de treinamento. 

Chegando a casa da Lana depois que saiu do bar para o conforto e encontrou-

a nua com um cara magro. Os terroristas na festa e santa merda a sensação 

de estar dentro de Marly um pouco antes da explosão acontecer.

Seu coração começou a bater e ele sentiu-se tonto. Lana nadou para 

o lado da banheira.  ― Você está bem?

Ele balançou a cabeça.  ― Não, eu não estou. Eu... Hum... Eu só vou.

Ela balançou a cabeça.  ― Você quer que eu dirija para você?



Agora que ele se lembrou da sua traição, ele não a queria perto dele. 

Não é à toa que ela tinha sido doce como uma torta, ela ficou bastante aliviada 

quando ele não se lembrou. Ele ainda não tinha dito a qualquer um dos caras. 

Se ele não se lembrava, ela estaria bem.

Ele disse a Marly naquela noite, no entanto. Ele se lembrava que, 

assim como Jimmy lhe dissera no hospital, que Marly estava com o filho do 

Dickhead. Esse pensamento realmente o chateou.

Bull dirigiu por um tempo, não sabendo o que fazer, sentindo-se 

desconfortável em sua própria pele pelo que ele se lembrou. Ele achava que 

ele ficaria feliz quando sua memória estivesse de volta, mas porra, talvez ele 

fosse mais feliz antes, alegremente ignorante.

Ele olhou e viu-se na frente da casa de Matt. 

Matt. 

O único outro cara que sabia o que realmente aconteceu naquela 

noite.

― Eu me lembro ― ele deixou escapar quando Matt abriu a porta.

― Merda. Entre e sente-se. Você se parece com o inferno.

Bull riu tristemente. ― Eu me sinto como ele, também. Eu não posso 

acreditar que  a  Lana maldita ia continuar assim como se nada tivesse 

acontecido e nunca me diria que eu a peguei me traindo.

― O que fez você se lembrar?

― Vê-la entrar na banheira de água quente.

Matt sussurrou em uma respiração. ―  Exatamente onde você 

encontrou-a com aquele cara.

Bull franziu a testa. ― Como você sabe? Eu só disse a Marly.



― Dã. Eu ouvi tudo naquela noite. Acredite, eu preferia não ter.

― As coisas ainda estão um pouco confusas sobre aquela noite. Ei, 

que porra. Você não me disse que eu não me lembrava de ter pego a minha 

namorada me traindo? E se eu lhe tivesse chamado para ir morar comigo ou 

se casar comigo ou algo assim?

Matt deu de ombros. ― Eu sei, eu pensei nisso. Eu teria dito alguma 

coisa se ele tivesse vindo para chaves, anéis e votos, mas eu não queria 

traumatizar você. O doutor insistia que sua memória voltaria por conta 

própria. Mas, Ei! Olhe isto deste modo. Agora você se lembra, você pode ir ver 

Marly.

Bull fez uma careta. ― Ela está com Dickhead júnior. Você não viu o 

gigantesco buquê de obrigado ele me enviou para salvar a vida dela? Eu acho 

que ela só me queria naquela noite, porque ela pensou que íamos morrer.

Matt franziu a testa e balançou a cabeça. ― Você realmente não se 

lembra de tudo, não é? Não se lembra daquela noite, ela lhe disse que ela 

terminou com o namorado dela? Ela chamou-o de imbecil, duas vezes. E você 

não era apenas uma coisa de uma noite, ela veio para vê-lo no hospital no dia 

em que você acordou.

― Ela fez?

― Sim, mas ela não passou da porta, porque ela ouviu você falando 

da sua namorada Lana. Ela correu para fora de lá em lágrimas. Eu tentei detê-

la, mas ela foi rápida para uma coisa pequena e ela não queria ser 

interrompida.

Bull sentou-se um pouco mais reto e estremeceu quando suas 

costelas protestaram. ― Então você não acha que ainda estão juntos?

― Sim, e mesmo se estivessem, você vai deixar Dickhead júnior ficar 

no seu caminho?



Bull riu. ― Não. ― Ele estava então sentou novamente. ― Eu não sei 

onde ela mora.

Matt revirou os olhos. ― Por favor, Bull. Você me insulta. ― Ele fez o 

seu caminho para um dos cinco, sim cinco, computadores colocados a uns seis 

pés em uma mesa dobrável e começou a tocar nas teclas. ― Você quer sua 

data de nascimento, e o numero do seu seguro social e o retorno do último 

ano fiscal, também? ― Ele olhou por cima do ombro e sorriu.

―  Apenas um endereço e número de telefone seria bom. E, na 

verdade, data de nascimento, se você tem isso. ― Quando eles começassem a 

namorar, ele poderia surpreendê-la por saber de seu aniversário. Isso iria 

impressioná-la.

Bull quase riu de si mesmo. Ele já tinha os encontros em sua mente. 

Ele só esperava que não fosse ilusão.

Em apenas dois minutos, Matt voltou a Bull e lhe entregou um papel 

amarelo pegajoso. No rabisco de Matt, Bull viu um endereço, número de 

telefone e uma data, 14 de fevereiro. 

Dia dos Namorados. 

Se isso não era um sinal, ele não sabia o que era.

― Obrigado, Matt. Devo-lhe.

―  Pelo que? Não. Por me fazer ouvir de novo, outro dos meus 

companheiros fazendo sexo, sim. Você me deve um grande momento por isso. 

― Matt sorriu.  ― Vá em frente. Vá buscá-la.



Os dedos de Marly voaram sobre as cordas quando ela completou a 

parte complicada na perfeição. Ela devia tocar perfeitamente, pois  não tinha 

nada a fazer recentemente, além de praticar, e se lamentar pela perda da Bull. 

Embora, ela supunha que ela nunca teve realmente ele.

Ela suspirou. Talvez se fosse do tipo que geralmente tinha uma noite 

só, ela não estaria tomando isso tão difícil. Caindo por um cara que ela só 

conhecia por uma noite. Foi uma loucura. Ela sabia disso, mas ainda assim não 

ajudava o seu coração partido.

A campainha tocou e ela pulou. Ela tinha estado no limite 

recentemente. Ela supunha que era isso, quase explodir por causa de uma 

bomba terrorista, fazia isso para uma pessoa. Esperado que passasse. Talvez 

ela pudesse encontrar um grupo de apoio às sobreviventes de bombardeios 

terroristas na internet.

Marly ficou na ponta dos pés e mal podia espiar através do olho 

mágico, mas tudo o que ela viu foi que havia uma ampla faixa de moletom. 

Quem estava lá era alto, muito alto...

Ela virou a chave e abriu a porta. ― Bull ― Lágrimas encheram os 

olhos e ela silenciosamente amaldiçoou a si mesma por ser tão fraca e 

emocional. Mas, ainda assim, ela poderia esperar que ele se lembrasse dela...

Ele adiantou-se e acariciou seu rosto com uma enorme mão. Ela 

inclinou seu rosto para ele e fechou os olhos.

Ela ouviu-o suspirar. ― Ah, Marly. Eu sinto muito eu não me lembrar 



de você quando eu acordei. ―  Ele levantou a outra mão e segurou o rosto 

dela. ― Mas eu me lembro de você agora.

Ela o viu quando ele abaixou seu rosto no dela enquanto observava 

seus olhos. Ele parou um pouco abaixo dos lábios.  ― Você me perdoa?

Uma lágrima desceu por sua face enquanto ela balançou a cabeça. ― 

Sim.

Um pequeno sorriso tocou seus lábios. ― Bom ― Então ele fechou a 

distância e a beijou.

Ela o beijou de volta e colocou os braços em volta do pescoço quando 

ele levantou-a para estar nivelada com ele.

Ele puxou a cabeça para trás, mas não a soltou.

― Você não está namorando John Dickson, não é?

Marly franziu a testa.  ― Não. Por quê?

Bull sorriu.  ― apenas querendo saber se eu tinha qualquer tipo de 

concorrência com que me preocupar.

―  Não há concorrência para você, Bull. Acredite em mim. ―  Ele 

sorriu para ela.

― Bom, porque eu realmente gostaria de conhecê-la melhor.

Ela sorriu maliciosamente.  ― O quarto é por aquela porta.

Ele riu. ―  Isso é bom, podemos começar por aí. Mas tenho a 

intenção de conhecer tudo sobre você. Você está bem com isso?

Ela assentiu com a cabeça. ― Definitivamente. ― Então ela percebeu 

alguma coisa. ―  Ei. Eu nem sequer sei seu nome real. ―  Ela estava 

imaginando ou ele estava corando. ―  O quê? O que há de errado? ― 

Perguntou ela.



Bull suspirou. ― É Gerald.

―  Então, qual é o problema... Oh, Gerald Ford. Tal como o 

presidente. ― Sentiu a contração lábios enquanto ela sufocou uma risadinha.

Bull revirou os olhos e começou a carregá-la para o quarto. ― Minha 

mãe era uma grande fã de política. Eu quase fui Henry Kissinger Ford.

Com isso ela explodiu de rir.  ― Que bom que você é tão grande que 

você pode ter defendido a si mesmo quando as crianças te pegavam sobre o 

seu nome.

― Sim, eu sei. Basta tirá-lo do seu sistema agora antes de entrarmos 

naquela cama. ― Mergulhando pela porta, ele mordiscava o lábio e sussurrou 

em seu ouvido, inundando-a com lembranças de sua última noite juntos.

― Porque tenho a intenção de te lembrar exatamente o quão grande 

eu sou.

Com as mãos apoiando-a, ela colocou suas pernas em torno de sua 

volta e cobriu o rosto com beijos. Lembrou-se. ― Estou ansiosas por isso. Mas 

você tem certeza que está recuperado? Você ainda não esta machucado?

― Machucado? Não. Nem um pouco.

Fim


